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cruzadas e cruzadore Ihwnlm ti»  ('ii|ilifta  l^uilovlru   Mulinnii     l'a- 
lavrai) ilo < npltãa  Valontlmi (MICI-íH   —   Mnuipii 
• In   < (tlfini-l    (tlflll    ltl'í<'r<ilo. 

Cruzadas, guerras dos cem ou dos mil annos, . . Quem dava áquelles 
valorosos a coragem de enfrentar lentos perigos? Olhem o Pagem: c. leiam 
na. exiíres.-ão dn seu tenro olhar a consciência da  fragilidade da  virtude 
humana ... 

^^^. l^^^STJ^^. _ 
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PAOLO   riOIMNI 

JI Ciã. Cãsfcllões 
está distribuindo este mez 

100 Rádios 
com os cigarros 

ADELPHI 

t^FLIT -'      é morte certa        "   ' 
para os insectos 

•'■  *1\ ■~-».  ''-^S 

Flit •' morte certa para oi insectos porque consiste numa 
combinação de poderosos elementos mortíferos que não 
podem ser superados. Flit passou por provas as mais 
rigorosas, sendo conhecido o teu poder de exterminar. 
Por essa razão V.S. deve sempre exigir Flit —e recusar 
todos oi suceedoneos. O jacto d* Flit não mancha e e' 
inoflensivo para ai pessãai. Verifique ti o soldadinho 
apparece na lata. 

Si  a  lata nao trouxer o soldadinho, nao e FIIT 

PAN CHOCOLATE   —   BOMBONS   FINOS, 
CABAMELOS E OUTEAS DELICIAS PAN 

PAN   PEODÜCTOS   ALIMENTÍCIOS   NACIONAES   L T D A . 
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BANCO     ITALO-BRASILETRO 
Sede  S.  Paulo:   RUA   ALVARES  PENTEADO N,  25 — FUNDADO EM  1024 

CAPITAL, 12.300:0008 — CAPITAL REALISADO, 9.791:2108 — FUNDO DE RESERVA. 1.900:0008 
BAliAXCETR EM :?<) DE SETEMBRO DE 1030, COMPIIEHEXDENDO AS OPERAÇÕES DAS PILIAES DO RIO DE JAXEIRO 
E SANTOS  E  DAS AGEXClAs  DE ÜOTICATI", JABOTICABAL, JACAREHY, JAHV,  I.i:\rói:s,  l.oüKNA. PARAGrASSU' E 

PRESIDENTE  PRUDENTE. 

ACTIVO I PASSIVO 

Capital a realisar  . . 
Letras despontadas   . 

Letras a receber: 
Letras do  Exterior 
Letras  do   Interior 

3.918:5588100 
59.040:4548100 

Empréstimos em  contas coi'rente.s     
Valores caucinnados .. 65.435:8608800 
Valores depositados ... 28.237:3228900 
Caução da  Directoria   . . 140:0008000 

Agencias      
Correspondentes   no   Paiz    . . . . 
Correspnn lentes  no   Exterior 
Títulos pertencentes ao Banco 
Tmmoveis       
Moveis e  Utensílios     
Titnlos   em   Liquidação      
Crn^.as de  Ordem     
Diversas  Contas     

CAIXA: 
Em  moeda  corrente   . . . 
Em   outras   e&peclea   . . . 
Em  diversos  Bancos   , . . 
.Vo  Banco   do   Estado  de 

São   Paulo     
Xo  Banco  do  Brasil   . . . 

8,260:1028200 
S2: 41 (iSníin 

1.022:3278400 

2.363:8558300 
5.468:9408400 

Xo  Banco   do   Brasil: 
Depósitos p/c.  de Cobranças do exterior 

2.508:7908000 
43.502:4758200 

6 2.959 

41.10 5 

oi: 

03 i 

S 2 0 o 

s 3 n o 

91.813:1838700 

10 
1 

.7fi7: 
,726 

(1 5 4 ■ 
299 
819: 
310: 
fi7: 

.415: 
,427: 

S1 0 0 
R3 0n 
Sfioo 
ssnn 
?9on 
ssoo 
R900 
Sono 
S5 00 

1 7 . 10 7 : (i 4 4 S 8 0 0 

1.164:.310 8 700 

Rs.  286.768:2108300 

Capital       
Eundo de  Reserv 
Lucros  e Perdas 

Depósitos    em    Contas 
Correntes: 

C/Correntes á  vista   . . . 
Depósitos   a    Prazo    Eixo 

e com aviso  prévio  . . 

57 . 740:1718200 

17.021:S948900 

Credores  prr  Tituloa  sm  cobrança     
Títulos  em   Caução e em 

Deposito       91.673:1838700 
Canção da  Directorla   .. 140:0008000 

Agencias        
Correspondentes no  Paiz     
Correspondentes   no   Exterior   . . . . 
Cheques  e   Ordens  de  Pagamento 
Dividendos a  Pagar     
Contas  de  Ordem     
Diversas   Contas     

12.300:0005000 
1 .900:0005000 

54:4275000 

75.362;0668100 

•12 . 9 5 9 : 0125 200 

91 . 813;1838700 

10 . 639:5638200 
1 .026:4215600 
1.921:674|900 

H 1 9 : 6 9 'J 5 0 n 0 
137:2758100 

10 , 445:1565500 
17 . 559:7155000 

Rs.     286.768:2108300 
Presidente:   B.   LEONARTM 
Superintendente:   R.  MAVEB 
Direcfor-Secretarlo:   C.   TEIXEIRA   .lor. 

S.   E,   ou   O. 

São Paulo,  3  de Outubro tie  1939 

Director-Gerente:   A.  LIMA 
Gerente:   G.   BRICCOLO 
Contador:   R.  TRANCHESB 



INVICTA' 
SVECLIA Dl PRECISIONE 

IN Tl/mUÓWLOCERIE 
Dl FIDUCIA '' 

Distribuidores: 
(! A S A     M A S K T T I 

Seminário,  131 

SAE   AOS 

8ADDADOS 

BSUANASIO BUMOBISTICO - MUNDANO ■ tLLUSTBADO 

••roprKUilo 
OA1TANO ORISTALDI 

Responsavol 
ANTONINü  CAABONARO 

ASSIÍiNATIRAS   S.   PAULO 
AUTAHCI1ICA. anno  ...      2ü$ 
I3EMOCHATICA,   ann,   ..     50$ 
I.IBEHAL.   anno      l';0$ 
COM    DIRKITÜ   A 
ESPAÇO   VITAL,   anno    .   5005 

ESCRIPTORIOS: 
Kl A   DA  LIBERDADE, 

TI-L  a-esaa 

ANNO XXXIII 
.MMKIK)   l..-,IK 

S. Paulo, 7 de Outubro, 1939 
NUMERO: 

S. Paulo  .  200 ríls 
Outros     Esta- 

dos      300 réis 

— Almu «■••ia peniMBa 
ilo     MM      liii'tl-alliiiiloi'ii'< 
rlfrlili iis   IIIICIIIIíHV 

   NTio,  CSldll   iHMisiin- 
ilo   i|iif   ('•   iniils   |,M il    a 
Toi'ic Kirici deaalmr qae 
lllll   i'1-lliuio   I|;I   i^uw   oi- 
IM-^III'   liilliai'! 

NotBI /i Cllsa Oitlrr/ur 
vt fítlr sónirnlr rrlnflios f 
min á Liiil. hr. Fnliãn, n. 
7.'i, FHIIIH: 2 7271  - 2 7240 

a influencia dos números 
.Acrnliias, leitor amigo, no podor maleflra 'To 

numero 18? A nnpcrsílçáo commum (*•■/, <lo I;J 
mil numero de mnu agouro, Km ccrton hateln o 
quarto n." 18 foi mipptimldo. SOM grandeii tranx. 
atlanticoN a cabina i:: ê Indicada com o numero 
ia his. Em certag ruas <lc certas cidaden, a nn- 
'iicrarão as portilfl passa do I I a 13, Ini pro- 
prietário  de   rasas,   declarou   <|in'   a   uma   lliellas, 
que tem <> numero cs, foi forçado a diminuir 
rlnte por «-«'iiio no proco do aluguel, !•: tle todiu 
ns suas propriedades era essa, também, a mais 
(llfflcll  de alugar, 

O conceito maléfico rio 18 remonta á doutrina 
tios números que Plthagorns, segundo o tcsl •. 
miinho dos Kyiiiiiosoplii.stas da índia e dos magos 
da Chaldéa, Kn.siiioi:-a depois ao Occldente, onde 
so encontram (raros contínuos da antigüidade, 
e serviu de base aos estmlos recentes de ( 'ande 
de Saint Martins, Laeuria, Kliphas I,<'vi, |{ené 
Mlendy 6 outros. 

Os números regem as leis pelas quaes o nosso 
espirito -:■ apodera da forma, !•" por isso <|iie 
files asslgnalam, com uma tão profunda mana, 
todos os ritlimos, a que obedecem es astros e 
que são a musica das espherns, ato ás mais rá- 
pidos pulsações da vi'la. Porque a vida, vinculo 
tio espirito e da forma, é, iinles (!<> tudo, uni 
ritlimo ou, melhor, uma orchestra de ritlimos. 
K o homem, emquanto ser vivo, está Impregnn- 
d<» destes números, sendo ao mesmo tempo al- 
traliido e seduzido por elles. Os sentidos que O 
põem em relação com o mundo externo são ape- 
nas reglstradores do comprimento de ou !:i para 
as vibrações luminosas, miislcae-, ^nstativas, ci- 
nestlielicas. As cellií'as, como magnlficamcnte o 
denionslroii Obarles Henry, funecionam como 
recepladores biológicos combinados com certos 
raies cósmicos. K' notório que a scieilcia só pro- 
gride por meio dos números. Por anillogln ás 
forma se ás cores, á harmonia dos sons <• ao 
ritlnno das palavras e das pbrases, a Arte al- 
cança o aspecto numérico tle» valores espiri- 
tuaes.  Tudo é  escala   e analogia, 

fada um de nós lia de ter notado que certos 
números, para uni determinado personagem bis- 
torlco, um nosso parente, um nosso nmiao, ou 
para nós mesmos, npparecem sempre em épocas 
decisivas, e parecem exercer iim:i influencia boa 
nu má, mas fatal. TSasta um superficial e rápido 
lance de vistas á historia da Franca para se ve- 
rificar que os annos 14 e 15 de cada século re. 
■listram  uni grande acontecimento. 

Em 121 I, com a victoria tie isoiiviii;'s. as Com- 
iniinas destruíram o Poder Feudal. Km l;J15 
morria l-VIipne o l5e"lo, deivando um renome 
muito discutível na historia por have- extingui, 
do a Ordem dos Templarios e perseguido o Papa 
Bonifácio V"II: mas foi um grande i«?i, A der- 
rota de Azincourl (1413) entregou a Franca 
aes inglezes. Em 1313 deu-se o advento do 
Francisco T, seguido da victoria de Marignano. 
Em 1fi14 achamos a niaiorMade de Luiz \III, 
coroado cf-in  13 annos o que devia, com Rlche- 

lieu.   pros.guir   nos   projeelos   de   Henrique   III 
contra a Casa dMuNtria, Lnli XIV morreu em 
l"ir>. Nesta data nasieu o histórico sei ulo 
XVIII. Em 1814, regresso dos Hourhons. Em 
1813 o desastre de  Walerloo.   K,  finalmente, em 
MM i. a Orando Guerra, 

O numero ;{ dominou todas as d.vmnastias dos 
reis d,- frança. Os (apelos, os Valois, os Hour- 
hons, acabaram com o reimrlo de três irinãos: 
os Ires ( apelos directos foram os filhos de Ke- 
lippe o Uello: I,ui/ X o Teimoso. Eellppe V O 
('omprldo, e Carlos IV O Bello. Os últimos (res 
Valois, fi'lios di- Henrique II, foram (res irmãos: 
Francisco   II,   Carlos   |.\   ,.   Henrique   III.   Os   ul- 
(imos (res Bourbons, sobrinhos de Luiz XV, f<r- 
ram também Ires irmãos: Lula XVI, I,iiiz .WTII 
e Carlos  .\'. 

Singulari-simo é o parallelismo numérico en- 
lie as grandes figuras históricas. Tomemos um 
exemplo; Carlos .Magno e Xapol.-ão. Carlos Ma- 
gno fei coroado imperador do Occldente no anno 
800, Mil annos mais (arde, Napolcão I era co. 
roado imperador pelo Papa Pio VII, Carlos Ma- 
gno morreu em SI 1, Km 1814, Napolcão abdi- 
cava em FontainebVau. Será possível que ape- 
nas o  acaso  entre nestas singular! !ades? 

Mais um exemplo, bem recente: terça-feira, 9 
de outubro de i!»;S4 o rei Alexandre «ia Vugos. 
Ia via era assassinado em Marselha; o rei tinha 
horror ao numero 2 e á terça-feira, que é o se- 
gundo dia da semana. Fm grande Jornal euro- 
peu, em artigo intitulado — "Terça-feira, dia 
nefasto aos monarchas servlos" — escreveu; 
"Deve notar.se, de modo particular, o Cacto da 
d age Ma (cr succedldo numa terça-feira, d;a que 
o rei Alexandre considerava como essencialmen- 
te nefasto, K tinha as suas razões. De facto, em 
1X17, numa terça-feira, foi assassinado o rei 
Vozd Karageorgevich, e em eguai dia de 1 !»(>;{ 
era assassinado também o rei Alexandre Obre- 
novich, O rei Alexandre não assignava decretos 
importantes em tal il:a, nem tomava delibera- 
ções que podesseni ter conseqüências." 

Fm outro jornal, lambem respeitável pe'a 
sua ansl 'ridale e si/ndez, poucos dias depois pu- 
blicava  o  wguinte,  em  correspondência; 

"1'iophecia de uma pithoniza italiana sobre a 
situação política actnal: nestes últimos d'as miii- 
(es jornaes annunciaram que uma revista bohe- 
inia de estudos biosopbicos e ps.vclilcos publi- 
cara ha (enipos uma orophecia cm que se nrevia 
a tragédia de Marselha, Foi agora tomado pu- 
Hico que também uma astrologa italiana, a se- 
nhorn Argevia, nos horóscopos «me publica 
mensalmente em uma revista de caracter femi- 
nino, annnnciara para setembro a ameaçadora 
situação   dos   astros: 

"Perscmto no ceu, onde sempre me surge o 
tenebroso Saturno fechado no seu circulo mys- 
terioso, que forma com Marte uma franca op- 
r osicão. 

(('ontinua). RAG.   SILVIO   MOXTI 
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Cficüia Mecânica: R. Dr. Dino Bueno 
Fundição: Rua do Bosque 
Oficina Mecânica: Al. B. cl3 Piracicaba 

J. Martin & Cia. Ltda. 
IMPORTADORES 

ENGENHEIROS MECÂNICOS, 
ELETRICISTAS   E   HIDRÁULICOS 

MX OMOVKIS, i,()( t»>iori\ .\s, ( \!.i)!;ii; \s. (JKU.\IM>. 
I:í:S   I:   MOTOUKS   KI-IíTUICOH   —   < \i.iti;!r.\s 

"JMAKTIX"    —    (UIXDASTKS    l'<>N TK    I!i>. 
I.WTí:.   MOINHOS   i'i IAKUIZAUOKKS, 

IfOÍIBAS,    IIUITADOIIKS,    i:i\<)S    i; 
AI,Am<;i,HOS Itl   TUA.NSMISSAO 

Maquinismo- modernos, completo-, para: Óleo 
Vegetal e Mineral; Banha, Cèbo e Gorduras; 
Sabão e Sabonetes; Usina- e Refinações de Açú- 
car; Olarias e Cerâmicas; Cola; Serrarias; Ar- 
tefátc-   de   Borracha;    Produtos   Químico•■,   etc. 

c o n v er saz^o nt 
Mu   si   pnii   sa|>i'i'i'.   A^n 

Hiliid,   pen hé  \i'iiiir  ní  iiiium 
lllll    llll    ClllIlllH'.' 

B'   nnn    min   inirBtlna, 
1,iiln.  Ilii lettn rhe n  Vnlfiiíu 
llll   illlll'   6  si llll   mldl.llirsl i   llli. 
:i portar rio i vi'silii dolli* Ira 
Roantl in incmin sniiiiiii, i> li' 
poverette   nona   (•OBlretlu   ml 
ilvil,'     iliill'iiii| 1111     .mil''     pn^ 
sniii,. 

Siole   11   sulilii   iinini 'lolK' 
!■ imiliii" ii iliilr inale, AVPU1 

viMn , iir i i niiiiiirliiii ['offen- 
alva iniiiin í **|iii|ipii'^iiiij tírPii 
MrnilnH?.., 

(i purché III ii vai u Uuti 
tira  dovc rprconn  "hei  RIUVII 
ni" per rare i ballei^nl? linili- 
rlnl,   diadetnl   B   pelll ■ i-  nono 
Fcaral, In   InKhilterru   Lf pi'l 
liic-c perotié, du iinal li" um- 
po, i  lodrl lllglpsl li.iiiiio | remi 
i.i   mlril    In    iii' liirin    delir   g' 
ftnore,., 

Snrnnuo  ladrl   ni   pel'|I 
Mu  iimlii' tu  pntrestl far for 
tniiii aiidandii u propaRandare 
le pntate. 11 tiiH, deliu "rugaz 
7U   pututu"  , e   1'liiii   sul   sei lol 
In  ínglilltemi,    ,i   H lelln 
ragazze che vannn iii Klrti H 
fure In imlililirii-i per le patu 
le, nci riatüranl I uon iniiimin- 
lio i hc pulule, (inundo qualrlie 
g'ovuiiottu le iiiviin n cenu iii 
i uiiii -si, IIIII ii | iiiiu fhe |a cc 
nu sin n jjase iii  palaie"... 

K, per coinpleture il pvo 
^rn iiiiiin vi t'ii r.uiiKi tlrure le 
putute dlei rol II romunl Icisnío 
!■ inorlol A Milaun quel sçiovu 
ne rhr Inconl ró 'a teiierisslmu 
(üliseppInH Fuglollnl i m mo 
per stare n n iflnu' vegi tar'u- 
Uü i si SIMII i ilul, emente dlre; 
■■('uro,   touliii    ln    i;i.n  "1,.,   -i-i 

irii  liliiTn"    K i{iiiiiii|n si  rlnli 
10 In   aliinn,   il   porlulo-li   .in 
Heoniparao, Kd uro  ! Io Kauln 
llnl iii.- iiiin é p.ii I bero! 

povprlno! ti Inl iwrrt ri- 
masln " mi i U' ii' siililnrio". 
|'erd pnini ' "iisni nsi in CMo 

mnli .i áoíe '•''■ il rlnb dei ' ttd 
ri sniliiii in IMII mattotto nl 
rnsin "anime - unalle" per 
' i' ni in.■ malote dl sniii ndlne ., 
Tu potretll preaentartl, per 
"nialattlo  dl nbboiidonío".., 

r.iinii    uimiiii.    mister 
Clllp»!    S liinlii''    Xnii    In  sni 
. lie .i   ChlcuRO  linmiii  fattn  li 
nlreul monieoinin il poveru ml 
Hter ciiiiis telefnnondoKil  eln 
1(111111111 volte nl Klorno;  " Ruon 
Klorno,   mliiter   Clllp»",   QUBHI 
iiunsi.   (|itaild i   voglla   sim 
ruEzare di (inalehs pappoRallo 
'mi le petinn troppn verdl.., 

Hul vlatn dia n Torlnn 
luiiinn porlulo in Blilueelalu 
uii',   Rtork   'li   proprletarl   dl 
1)111'    pen llf''     liirivnim      pimnii- 
iroppo i ore li   Bpremnte? 

(;iii..    mizi 'li i   apremere 
11 Hinone, spremevnno i cllen 
li!   Mn n propósito, li" sete mi 
plluti   nl   linriii"'.' 

l-nssn nl lariío, puj piigul 
Ia    eednttrli ••.   o   eliiaino    itn 
uni ntel 

\   \I.K\'1INI1   KKIlUl 

IDEA 
? 

rN!( OS   AdK NII:S oi:: 1 

JOHN T l().MI»,SO\ W \TK1 ! TIISK UOI ,I:KS i/ii).        1 
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w  . \   T   K    1 \         A. ('   II   . 1,  T   1>   . 
1                   MAljI l.\l:-.M()S 1'AIIA   l 

• 

S1XAS  Ulí \;.TCAI: 

1                   IKI.l 1 •UNKS: ri:i,i:(..: IMAKTIV 
l-Nrillói- ":  .T-UIKi;; ( <> IKÍOS: 

Sen fio (!<' \' endlis;  5-1 75(1 \. u, ( . r>. e o.   KDIÇAO 
1            rmniiiíi ■■:   õ-iül^i; 

• 

i: ■; HíKIltO 

i       Alam<? da  Bar; lo  de Piracicaba N.   70 

Caixa Postal oxoo SÃO PAULO       1 

notte di 
primavera 

Ló. mil iiottunibula ciclo fjeii'ilc, 
(jucivdo a iniviapodi nboceiar le. stcUc: 
certune palladi conte fiammallc, 
i/r(ilrh'altiii fúfjyila, conu   un mntnle. 

Xnlh   vcuniUticü pyimaverile: 
i lauri odoranu, le mortadelle; 
a tornio cantana le rayanelle 
uelle pinxocchere dei fantaiiilc. 

Sul niari  lúcciola Vaiitro d'ür(iento 
e iiiIIa ülumhia dei mui furçjone 
In vela cnndida d'una ptmzana, 

che, il çjrembo trucido di frenco vento, 
fita un iin' in bellícolo su un cavallone, 
c jini rimárfjhia, vieppiv lontana... 

LEA  ('ANDINI 

1 • 

^ • 
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consigli agli aspiraníi-ricchi 
MIPI   rurl    liMioil.   i Irurda 

livl   ciii.   nrllii   vilii   ttllto   '■   vil- 
nitA:   viiniiif-.  vnnitiiliNi  rani* 
tiiiiiiu... Tiutn puri Bromparlrp 
ii.illü fin iln de| |{lobo, meno i, 
deaiderla i li" banna le donni1 

di rifulgere In tarietá B dl fai' 
si ii mui i rostl notare daKll 
iiominl, 

I.ü Colina, atiche Ia IIíú hei 
Ia,   tente   Ia   nereraiU   dl   ri- 
porrere BKII nrnament! per :i 
preacere  ii  MIO  fai 'Ino,     Km 
i|ii(\sii     (ini.muni i     'n     perla, 
chiamatn daKÜ Indigonl "Raii 
uio  (li   luna",   conatalente   In 
uno   pl i ola  afera  opalinn   t»p 
porlnnaiiK mi' ti'oínrata per 11 
paaaaKKlo di nn  Illo "ii  ;i  IMIí 
pretta  OSPMIB   fra   -'n  ccnteal 
mi   l'cll(i  c   |p   L'II   mi! i   liic   |ici 
nn osemplare,   oi-cupa   II   ini- 
missinn iiiisln ii   ll.i  Bca n  (|< II 
preferenze, 

(lome   '"iiiare   nnu   Hpu •uln 
zionc nd   alto  reddttn  ponver 
i"iiciii n  próprio prulltto 'Mm- 
sin  debolezza   tpmnilnlle? 

R1 rlaaputo che le perle p|i'i 
i ^lendenti, e ronaefi iientemen 
le i.iTi commen Iabill, proven 
.uoiiii diii fondo fiel maré In 
proflüimttil   di   ali une   Isul ■  8< - 

CjS                 Dtnciülo 
}iíH     Depuriire ii Sangue 

■ CXIXIBI Prenda 

ml ílIXIR DE NOGUEIRA 1^1 Cura     Ia    Blfillde 
iíyísfl e     i'      hrnmatiisiiio 
*a^"  In    tutli    gli    stadi 

midPBei i■ dei mnrí iiri< m ili. 
K' risii; uln mu hi rbe alia pf 

HI n delln pprle -i di ili 'ano i nn 
i npppaan uli nbltanll dnilp HII 
le In paroln, HpmlapIvaRRl abi 
llaalml nin.iniori. iic rendoiin 
pol ü prod ti., delia lorn fali 
i ii ni mlRlfor nfl nni' 'i n 
sii laolani, rome mil 1 primi- 
livi, sunn  hr.ininsi  dl   poaapdp 
le   OlIlMIl Í   llKPntl    (Vllllllil".   m- 
llllllli-.   Mlllíllll lllll )   spcii       i 
i iiluri v ivini, l.n debolPlxa di 
\P dnnnn   P   In   debolezza   dp| 
xelraitRl,   nnllp   Inaleme,   lor 
ni( ranilo   In   vost i n   |(i:"/ii. 

AKittate   nn   i onuine ■ Bpor 
ic\ olc    riiri-m i ino    n    mini    i 
nelle   prime   ore   dei    maltlnn 
pen nrrete   le   vle   d 'Ha  rlttil 
[andando a  l rattl, i on  ra den 
zn.   il   Kfldn   "(íaraffelro!"   A 
iiiieato Invli ii,te Liiiiiu li' um- 
aaie avlde 'li iinattrlnl vi pon 
Hexneranno    per   v\lo   moneta 
bottlKÜe d; mui i i olorl. Itom 
pete   cjiieate   bottiKÜe,    rai ■■n- 
K^ete neenrata m  ntp I  I ranl n 
mi,   im nrlatell   pen li ■   non   -i 
rompann,      ronfezlonatp      dei 
pacchl   e  ron   queal I   pn nden 
Imbareo per i lumlnoal c  pnp 
Mel   mini   de]   and. 

Arrlvatl a deatlnazlone, fa- 
le vedere ai KelvuKKi I vostri 
pn z:iisi pezzl dl vi ro, P cimin- 
dii üii indlgenl nvi iiiiui I n - 
í|nnllnu In hi ■ 'ii, Invituteli n 
im di , iimiii coii dil!" n ii' ii 
IíI-IIC   perle, 

Tornai I In pm ria rp ntpvl 
i mi i VIIHI ri sn -rlii d I perle li 
nn comiuii' Rlolelllere ed i-i- 
iniiM-,  fnretP nltiml affnri. 

O.   AVKSOLUl 

AsJhmaMü acrn, ÀL: 

accidenti  alie  papere 
Lie.$.P.965 

GliCLIELMEXTI 

Aliiirn.   . inr|uantn   iiitn 
II colonnelio Flllppo. meglio Tnnolino; Rrid6  II  '-olon- -^'p;:^  J'::;-!! ^    \   COLCIIOARS \ 

noto  rol   nome   (li   eolonnlppo nlppo Fllello       C.rlncl.i PIIP In "ipi"'  i .n n" i.m-i n       nn  m-     i 
Kilcllo si  precipito niisimandn pesta  IneomorHn... ílietto di rnianta. 
n l banco dove si fanno le pnn -     f;omeV N'on si pun       rtisse l'im. 
tntc nirippodromo. -      Pista,   che   Ia   penciíi   in piegato Ia corsa  é  rnila  •■ 

Presto,  presto iliss:' camida...  Accidenti  nlle  pape se   nnn   mi   sbaRtio   ha   vinlii... 
rlvolto  alPimpiegato Pau rei  Posta che Ia conda... Pon- Ma   si.   é   straordinuriül    !i,i 
in dnquara Une su Tuftolunto. ce   che   Ia   cosda..,   Maledlzln vlnto   próprio    MU!   lim ■   <   ili 

Come avete detto, scusa- neil   Presto, che Ia corsa im o. Tufrolinol 
te?        gli   chlese   1'implegato miúda.., Porcn   niiseri;i,   ho   riim 
stnplto, ISmise  un  sospiro  ili  sollio- mllIediujUPicniü    l rse...    doé 

\'i   ho   detto disse  il vo,  Cellce  dl  aver   potnto  rtlre ho   pprso    millecinQtielire  len- 
colonnippo  Fiicllo tutto cond. Ia frase, te...   malfrtizione;   MillPcinqitf'- 
liiln puro   cinqninii   Pnnto -      A  dnnte    Io    r|iial   " cento  Iln I   Per i-ostra   vollrul 
sn   Tuffolanta... chlese, .     Como'.' 

Che  caviilo   «tale   dicen- -      Che c'ontru  adesso  Dun- -     Si. perraslra volto... Per 
do?        scnttó Plmpiegatn invi. te? ruggi   Plmplegato   che volto    castro..,    Insommal   p  i1 
perito, non  ne poteva  piíi, colpa  vostral 

\'i  lio detto che t li lio ei li - -       \'olevii  dii'e...   A   t|uate   le ]■]   ilalo-i   nn   pabilio   ili   tesUl 
'iniilo linp su Purolanta...Truf- dante... A inianio |e cate... Ala per  In  rugna, si  allonf.tmí im 
Io diiquanta line... posslblle   che   non   rinsciate   a precanrto   le   persulie   che   non 

Trutfate  dnquanta   line? capirml?  A  nuanto  Io date? capiscono nona, 
chlese  Plmplegato  stnplto.         -     Ahl         eaclam') rimpi •- 

Pnnlo  cínfjuanta   iire  sn gato        A  Lrental TKI.A I.A ( .\l..\ 

COLCHÕES. ACOtCHOADOS 
E TUDO QUE SE RELACIOfJE COM 

CONFORTO PARA DORMIR 

Jjttonio Guff/Jelmett/ 
BUAVICTORIA 8*7-PH0tlE 4-AJ02 

SWA^AMI R. is olc Nov€mbro,49 
F0NE:Z-5994 
S.PAULO 

'<^p.-g«g:~- mm 
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Callos ? 
Curitibina 
■ Pomada Calicida De Absoluta Eficácia 

\ 

PRODUTO  DA 

ELEKEIROZ   S.   A. 
S. Bento, 503 São Paulo 

p i o g g i a 
Qnpxtn siin pinvr. In ndoro In 

I initui''!    romo    iiii» bclln donmi 
l"ili   ilVlltü.       IjllMIlllll   pIoVO   WlWll 
il hliugno Infrcnnlillc dl mi af* 
FpttOi La pioggin é un nfrodÍBln- 
ii'. i:i-cii:i, Hc ne nvWi Rncorn 
ililli1 prove rui m ttrrâ ;i rirmpl- 
Pu boecvttc ili plnggln o mi Aar6 
.•il coinmorcia. Coinlncpffi dal po 
in. Una plcpoln fnlibricnrionc ili 
Plog^iantiii PubbHritft, Agpntl 
i" ronittiPml viaggintori, Prodii 
/iniii' dolla Natura. 

P!oV PÍOVC    (Ii-li/iosmiinili1. 
l?nn piaj^ia íottilo Rottite fatta 
per íIW nacri elpgnntii l'ini piog* 
(jin flu- im'liii;i, riiiisiiln, iiuil.i 
nlle |iii'i stiMnr PORO. Una IIíII;;- 
gin come uno clintnpagne, 

I,n gpnti In ttrnda st:i pol nn- 
ea in nrin G In bocen npprtn. 

Nim ©'á ncasnno che nbbin In 
nfncciatagglne ili servira! dei 
('urabrclla aotta i|iu'st:i pioggla 
incantevolc I 

Plovc, 
II mondo cfce n pnsstggio inl 

-im Impermeabile grlglo, le vetri- 
ne dei uegozi sono cnrielie ili 
gfnypoli di piccole perle donate 
df.lln pioggla sprcconn. 

(üi nm.-inii reatnno nelle alço. 
vi- :i gnnrdnrc dal vetrl Ia piog- 
gin . 

I liimtii flphinccinno il naso 
imitiu i  finestvini dei trnm. 

Li-   iliniiii'   clie   vnnnu,   liannii   il 
imssn piú rnpido, iiiú deciHO. 

I.r Rtrado fniinn il lorn Iwgiio, 
I   pOTPri    uiiiizznnu    D Hi'  lirllr 

potcangliera     dlvOTtendorf      ira 
mondo. 

C^n: IrllO      vciMliirtln,   Klall«   in 
i,. I,I v inllo SI Inttc nn gtomolp. 

Pioggla flttlwrimo, Inebrinntp. 
I!   min si InVfl il' i pwctttl cnill- 
nlURSl   Sltttll   il   sulr. 

Tn rignorc pho napetla. BgH 
nupettn ril •'■ fplleo aotto quoitn 
pioggin Pho ns.-mn. Afpettã nnn 
donna! Sn, K' il vendltore nm- 
bclnnto pile nsprttn il snlc pel 
Inixlnrp il sim diseorao eon In 
folln,  i)},rii í frlicr delia ioatn. 

In glovanotto, Ralln porta  ili 
m   inflr.   Fnimi, poi da  nn bnl/.n 
■ vn Ineonl ro a nna densa. 

in po' In rltnrdo — dica 
IPI. -     La  pioggial 

Egll leva (jli milii in nlta a 
benedice In pioggia che nli ha 
dnto nn attimo In jilú d'emocio- 
ne. 

Lungo il i urso paisano i signo- 
ri che ninano Ia pioggia. Sono 
tuiti eenzn ombrelll e banno in 
tista Io atendardo, Fmnano e ri. 
(limo. 

Xasimsii nei portoni, i signori 
rln- oiiiano l;i pioggia giianlano 
i mi dlsprezzo Ia dimostrazione 
ili signorl phe atnnno Ia pioggia 

LTn attiinu ili csitazione, pol 
nu ru ancli "m a. lie  (oro file. 

Inquailiali,  feilei,  cantiamo. 
PAOLO DA CANNOBBIO 

Espansione Commerciale Italiana in Brasile 
Per secondare Ia nuova política commerciale delFItalia, 
numerose ditte di questa piazza siaccingono ad importare 
merci italiane per le necessita dei mercato locale. Met- 
tiamo a disposizione degli interessati le nostre organizza- 
zioni finanzlarie 8 spedizioniere e il nostro reparto in- 
formazioni per gli scambi colFEstero, perfettamente 
attrezzati ed in grado di servire con precisione e prontezza. 

ALBERTO BONFIGLIOU S. A. 
RUA 3 DE DEZEMBRO, 50   S.   PAULO 

PRAÇA DA REPUBLICA, 46   SANTOS 

~VT   • 



1   1 a u 

r e t t ifichí am o 
AnilHBlllKMIf,   fll()HOfo    p    8t0- 

rico grero, vissiito nel 4. HO. 
colo a. C. essendo stato dsce. 
polo dei famoso DíORIMU', fn 
detto filosofo cínico. 

In rcnltá Anasslmonc aveva 
«n cnor d'oro, «MnlPiicriva fa- 
cilmente e si commuovcva per 
nn nonniillu. Lo rovinaiono, 
perA) < lassificandolo filosofo 
cínico. 

■— II grande Anasslmene,.— 
si disse — come disccpolo dl 
Dlogene, dev,Miere nn cínico. 

■— Ormai — Kü disse Ia 
moglle — devi fare 11 filosofo 
cínico, se no che flKiua ei fai? 

d volle molto tempo prma 
che Anassimene rinscisse a di- 
ventare nn cínico coi tioccbi. 

A   volte  —  da   poço   tempo 
era stato elaulftcato filosofo 
cínico — Anassimene eixi di- 
stratto e allora Ia sua slngo- 
lare figura di cinico subiva 
fortl scosse. Per esempio, un 
giorno un poveretto gli chiese 
l'elemosina. Anassimene si af- 
frettó a dare qualche moneta 
ai mendlcante che, con você 
tremula,  disse: 

— Grozle... Siate benelet- 
to... 

A queste parole. daí,'li ochi 
di Anassimene ggorgarono dUe 
laci-imoni luccicanli che gli si 
posarono sulla folta barba. 

— Antissimene! — Io ful- 
mino Ia moglle con nn'occhla- 
ta severa — sei panot Che 
cinico sei, se ti commuovi c(;sl 
facilmente? 

Anasslmene mortnoró: 
-— liai ragione, ero disirat. 

to... 
K allontanandoel dal mendi* 

cante, grdó, sprez/.ante: 
— Beffardo e cinico Io sou; 
B rise a lungo. 
Anasslmene,   ineomma,   por 

guadagnarsl Ia fuma dl cele- 
bre filosofo cinico e per pas- 
sare alia storla come n pid fa- 
moso dlscepolo di Dlogene i" 
falto di cinismo, tu costrelto. 
suo malgrado, a fare sempre 
ü cattlvo e lo spressante, cosi 
come Anassarco, nomo for- 
temente ottimista, fu costret- 
to a fare lo scettico, essendo 
stato classificato filosofo fon- 
datore delia scuola deT.o scet- 
ticismo. 

Anasslmene, che quando non 
era visto trattava amorevol- 
mente gatti e cani, appena si 
trovava in presenza di qual- 
cuno, comlnctava a sferrare 
calei a queste innocue bestio- 
le, ridendo sprozzante e gri- 
dundo  beffardo: 

— Vi faro vedere Io chi é 
Anasslmene il einleol 

IMnipai/iale 

salvo per miracolo 
II figlio dei Gran Kan. che 

a parte tutto, era una vera ca- 
rogna, comlnció a torturare il 
rovero   prigoniero. 

— Premetto che saro come 
i Uegnanti che viaggiano, se 
non rlsponderal súbito e bene 
alie mie üomande. 

■— E to...me sono i Regnan. 
ti che viaggiano?... — balbet. 
tó il prigloniero con un til di 
você. 

— E' próprio qui che li vo- 
levo, giovanottol... Sarai tu a 
dirmi perché saro come i Re- 
gnanti In viaggio nei tuoi ccn. 
fronti, se non rispondi! 

— Ca...pisco — dichiaró il 
prig:onloro, battendosi una 
mano in fronte. — Voi sare- 
ste   tia   I...He...Movibili: 

— Próprio cosi, I'hai aazee. 
cata ma non saprai dirmi, per 
mia perversa gioia, perché il 
luo naso é tome un fagottol... 

— Avete detto... un fagot- 
to ?!?... 

— Ma st: un pacco, se piú 
ti   piace. 
_ Forse perché ü nro na- 

so... II mio naso é come un 
pacco perché...   é  in...volto: 

— Maledizloncd... Ti crede- 
vo meno scaltro, ma avró 
egualmente Ia tua pelle! Dim- 
mi cosa sono le pulei. 

—■ Sono insettl. 
— E' íaclle, ma.,, sé It) pul- 

ei sono una piú di sei, petrei 
dire che sotlo ínsétt!? 

— No, certo. In tal caso sa- 
rebbero in...sette. 

— Tu sei piú figlio dei Gran 
Kan di me! — esclamó con 
ferocia il potente Signore dei 
Tibet e dintorni. — Ma un 
giorno anche tu dovrai moii- 
rel... Anche tu gusteral Ia 
nuova ristampa ( jn nuovo t- 
tolo dei vecchi fümi araerlca- 
nü... Lo sai, per esempio, per- 
ché dopo aver preso nn pur- 
gante,   quasi   sempre   piove?... 

— Dopo il purgante genc- 
ralmente piove perché... per- 
ché comir.ciano  le corse!... 

— B bravo il vermiciatto- 
lol... E polché samo in tenia 
di malannl, spiegami ia dlffe- 
renza che fassa tra 1'eczema 
e un'Ageiizia te'egrafica d'in. 
torraizlon', 

— L'eczoma produce Is bol- 
le, e... 

— Basta cosi. La demanda 
era troppo facile. Adesso ri- 
spondi aliultimi mia doman- 
da. Ia piú sottile e pericolosa. 
Ia tregatura certa per un va- 
nitoso par tuo: Quand'é che 
un calesse, uu bürroccio, una 
carrozzella -—. scegll tu — 
quand'é che uno di codestl vei- 
colii si puó ammalire? Rispon- 
di, o sei morto. 

— Un ca".esstí puó amma- 
larsi quando... gli si attacca ia 
Cavallinal — urló il prigio- 
ii'ero in uno sforzo supremo 
di volontá.  Era  salvo, 

GlullO  Taikredt 

Aos domingos 
D I N ER 
DANSANTE 
em   nosso 
Salão de Chá 

\   Pm^mi 

Para 
Casa e 
Jardim 

PEIGNOIRS 
em tecidos estampados, belíssi- 
mos desenhos de cores vivas. 
Variada  coleção de estilos  im- 
portados e outros de 
nossa própria con- 
fecção. A escolher... 45$ 
*   Para   o   interior   enviam-se,   sob 

pedido, pelo reembolso postal. 

successoBA oi 
MAPPIN STORES 
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\IMV|IíII|<III' <li min poli ii. 
iQffO IV liiltiil r sliii'|r «.itnii llln'- 
in "JIIV-II riiiiii/in oi mi KHti' 
i :ii-;illi'iv. 

• Jiirllu i lir f iri-lo v i hr sfi- 
VIIIHl ;i ilrmiliiiT niriiirliiiii/.io. 
lir   Intlll   |IMI lirnliiri'. 

II iliiv ttoiv   lli   i.ll   IIMlill   il»- 
Nlrurn vhf non i*»»lmr pwiutiM 
I>MI mulmln <li qnHIn vlw «r. 
rivn   ijunndn   In   •iirtlnrala   <'- 
Uiii  < iiiiiiiiriiiln. 

Miii    InnlCI    •-ITI :iiMc.    lulln. 
vln, i|iinnln qnpllfl riu* mm ri 
Vn   |ir}'  nivnlr. 

III llil lr-lilllli'lllo ilin-liiioi 
I rc i lltininHr      ill      lll^llill rli;!. 
!•  (ii»|:(-i/ioni   riKUimlnntI   'n 
'üvi-illlll'     lli     l'illl|lll'<mlil      -ti'!'- 
linc   riiiiin   Pii|ttVH«p   in   VITM. 

\<>ii r- vpro, iltinqtiPi iin- lii 
|MII'<tl||   non   itln   llrliarir. 

— VüII i'- xrfo, iinif. Iii^a- 
ITlti? 

ADULAZIONE 
I.M   iiiiiHcal/nnntii  ihr  nliicc. 

Ill   uim li:lli-l;i   I illl'lll:ll<l^l';i- 
lini li i( mie notii (li ■ iniM.í 
ilrjtll   uttofl  ili   lli>ll.\ wiinil   NO. 
Mi:   IIII!>ÍO.S|   lli   »|lii>.llr   IIIIU   ri'l- 
In siplln, 

KRIí IKill diri'. Illlllivlllt HC 

l*iilti'ii  iiMt'i  l'ubl>iii  uiii   iiiu<>- 

I n  iiiiiKlNtriiio hn iiüMcrvuto 
flll1 riiniia lliailtcftl irintri- 
li llltKli' llllll (Idllllii chp cliiilr. 
i liiiln r- ir.illiiiMila i< hiiiiai- 
lll, 

SMinii mi |JII' | siü. nina- 
\iii. iiil Hilultuw qlicsto mctoilii 
riu Ia ^iüimia yia~-a riu' alii- 
I halinriilr sin]. ilii-trn ili uni 
ai   riiiriiiali>ui-at'o. 

I.'a\ili' leito >iii •iioinali ili 
■liiolln (liiniia liluana cho rto- 
M'\a i-.M'i|. ii|i.'iala (I,a|>)>i,1). 
«licilc? IScli. i'ria una iaaa/- 
/a ili I5irzi i In- slcconio cia 
■«■■■vosis.sinin r non potcvn 
sopiiortnrp nniTosi o anostosin 
(li nrsM.n fjpiHT.', si iniso a 
rantaii' iliiianli- Ia iloloi-osn 
ii|iria/i<;iii' aira|)|irii(lii" ilw. 
non so'o rinsci bcni.sslino, ma 
non provocíi il iiiiniiuo dolorc 
mlla  pa/.lonto, 

"(unia ilic li pa.ssa" >'■ mi 
ilctto piú vero ili i|iiaiito non 
M'iiilii-i: ilitalii vcilcti' ili iho 
cosa o capart1 il canto? I>i an- 
niillaic Io sorfpfcnzp. 

K allma, pcrilió non ntiliz- 
/.arlo sii piá vasta scala? In 

íini cvciilo ilclla vita lapaci' 
li pi-ovocari' iloloic o dispia- 

i cie non (•'('. nicnlc ili im'<tlio 
rlic «antarc. .\ vorc splogata 
c tanto piá forte por quanto 
maíifiioic (' i| jiuaio ila sop- 
imrtaic. 

Per escinpio, i|iiaii(lo vi re- 
cato a |ia,naic Io lasso perclié 
non cantate? \'c Io (lomanilla. 
mo perchf-, caco lettoco, non ti 
alibiamo mai sentito canlacc in 
(llie^li uffici ilovc spcsso c'iii- 
contiiami.'  scn/.a   conosoerel. 

K i|iiaii<lo >i as]iettii liam o 
"llltobll.S pccchc non innal/.acc 
caniici concenti nciraci <■? ( bo 
sollicvo sacobbe, non solo, ma 
quanta   inaRgloro   t-aic/./.a   ac- 

orti caria 
• liiislcccltlic mia rittái nclla 
i|lialc ilniaiilc tnllo il ^ioiiio. 
si imicclil.cci: iiilicc xiiiocosi 
sipiaici locali ail i ^ni capo ili 
Mlrailil! I" inriilcu c nr cblc- 
iliaino   roíiAiiniz/aziniic. 

MIKIMM.I \ 
l-;nola   |:cc   adnlli. 

Sono sicncissitim i||,. -,. pnli. 
Iilicilá a lia-c ili ciinniiic c 
tal Ia   cosi. 

I.a laua/za i bc ilcvc cs^ccc 
loti i;calala si mctlc in posa. 
poi aiciva   nu si^noic c  Ir inc. 
< onta   una   liac/.ellclla. 

Sc Ia cai;a//a cidc. il si<;mi. 
ic nrtittn Ia rctajtrtifln r MOttn 
l i sccivc cb • nuclla ca^azza 
ailo|ici'a    il   ilcnl li icin    Top. 

Sc invi cc ciniaiic NPflil pci- 
cbc non ia|iiscc Ia bai/cllclli 
il sioiiiii'!' Matl.i llKlltlImpntp 
Ia   futORflIfin   c  siitio   ei   sccivc 
< li ' I! mal ili Mtl maço {< nua 
ncan hciitta cosa p rhp biso- 
j;i'a   iicciulccc   Ia   niaj;iicsia. 

I.a srucclacia pcivala é. Ill 
lonilo, riiiconlcssiiia aspiia- 
/'iinc ili qaiMl  llllll jíii iioniini 
• rallnii.  nitni.nc  ili  essi  so^na 
• li poleevi cite nn ^lucilo: "I.a 
pcalica Cai biiiicbio'.* Non MI. 

pcel: UíVIIKCICVí alia niln NP" 
«i.'lacla". 

i: Ia poveca piceola '■c^ccla. 
cia ilcvc i occcc, s^nalcicsi il 
icsiiliim a 1'ioci, iinbiiillac^i 
Ic inaiiiiic, qiiasi bianclic, ili 
polvcic, ^iiilaic, alTaniiaisi pec 
cintiacciacc una pcalica cbc 
iiiin Ic iiilcccsa alfatlo o cbc 
ila piú <li nn mes ■ II pciucipa. 
Ic liene j^closaniciilc cbiusa 
ncl  suo casscllo pcivalo. 

K saca pcopcio li, sc Ia sc- 
^cclacia c ^i'a/,iosa,cbc il coni. 
mciiiluloic Ia invltocá a ccc. 
cai''a. K pec ilaclc moilo ili lac 
I.' ciccccbo cou piá comoililá, 
I a^samln sopca alia •icc.iccliia, 
Ic otlcii-á ycnccosamcnlc Io ••i- 
iic.ccbia. "Slalc comi ila. pic- 
eola I" — Io liicá. K Ia "picro. 
Ia",   acicsscnilo   ii;i|ipnil   appc- 

Quando un cavaliere ti tlice: 
"... Pev carítá! Non chiamatemi cavaliere, per- 

ché iion ri tengo. .. ". 
Significa: 
"...Quando imn mi chiamate cavaliere, io impal- 

IUUHCO clalla rabbia < non mangio per tre giomi. ..". 

r i c a t t i 

—   ISadalc   cbc   sc   ^cidate:    "Al   ladro!",   Io   KCldo;    "Alia 
vecebia   con   Ia   paiiuccal"  o  vi   laccio  faço   una   bella   limical 

na, pncliiiio poebino. acccllccá 
• |iicllc ^iiiocibia, pcusainlir cbc 
iii loinlo sono ^inocebia ila 
i iipo.ul'1'icio, íiinoccbia ila coin- 
nicnilali i.', KíHOCCIIíU cbc fau- 
no lac caccicia. 

foi II tolofciio si|uilla: 
il ciiiiiincnilatocc sobbul/.a. 
"riouto'.' Si, sono io. lih. (lilc 
pneo. |,a pcalica ( aclioncbio'.' 
>lii ccoilo cbc me ne caniincn- 
lo! Ií'IIO i|iii siillc Kinoccbia. 
líiiiiicaco ai cibasso'.' Ma n ■- 
auebe por iilca! ( leilet" a mo: 
o-^i tllllc Ic a/iolii Icnilono 
■il   cial/e!", 

I li lacniacisia aicosialo sol- 
lo racciisa ili tciiffa si lauiou. 
ló ibe «li auonll ravossoco 
inalnicnato ai niomcnio i 1- 
raccc«lo. 

'rcallanilosi ili nn lacmaci- 
Nln tiiltavia, ilovcobli" avoc 
sa|.i.lo ibe si ilcvc "a<;ilac bc. 
nc pcima  ili   pcouiloic". 

II si^noro cbo ^locava nio'- 
lo inalo a trpvHPtli1 P cbc axc- 
vn lallo pocil"!!' ai compaiiiio 
pec lultll Ia soca. alia fino del- 
ia pactila seosso il capo in se- 
|tno di  poiitimonlo. 

— Povpro me. — disse — 
ecedo pcopcio cbc nou esista- 
no ^iocatori piú seia^ucati di 
mel 

— Oh  sj  eb<'  IIP csi-tono,— 
10 consolo il conipa^no — sol. 
tanlo   i bc  non   (xlopnno, 

l'n astionomo c'iiil'oima riip 
Ic slello sono eoniposlo inloc- 
iiainonlo di nn "gapbufflio 'li 
onde PIPCP;1, aliimi. od e'oi- 
Iconi". 

\<iii i'é da "tupiesi, quliidl, 
se i pcodnlloci di Hollywood 
iiiipa/ziseono  cosi  racilmcntc. 

II comim ndatoce é Sllllll 
spiay^ia. In cosliime da bll. 
Kiio. Si a^nica, (icavo. ppnsoso, 
11 fido o solocle sescelacio j^W 
ó sempee viciiio. 11 eomin 'iida- 
toio gualda il niacc a/./.ucco. 
II ciplo limptilo, Pensa. IVnsa 
soinpco. Continua a poiisace. 
II ei ininciulatoco uol suo f>can- 
do iifficio noTa ceando eittá 
ha vcntielnqup tílofoni sul la- 
voio. Di cui venti f>randi. One 
di ino/./a slaluca o lie pieio- 
lissimi. Tascabili. Oca invoco 
il comiuendaloco é ai mace. 
Non lia alfaci pec Ia lesta. 
Scmlica non abbla affaci, Ma 
invoco pensa. 1'piisa sempre, 
II se<iiolacio fido o solocle ■v|i 
saltolla attoiiio. II mace ba Ia 
spuina blanca, i Kabl>iani vo- 
lano slaneanionlo nella lucc 
dei sole. II eommandatoce 
.i;ii:icda una capizza. Tn ma- 
^nifico pozzo di caíía/.za. |»pn- 
sa. (iiiama il seycotacio. II so- 
sretacio si avvieina. II coni- 
mendatoco pada, IManissimo. 
Ktnnrnincnto, Cinacda ancora 
una volta Ic casa/.z.o o poi di- 
cc: — A propósito, Actnco, cí- 
cocdalcini cbo appena toenecó 
in ufficio bo bl«ogiio di una 
miova   dallilo^cata: 

Diavolo di un eoinincndato- 
rc, nou ti ripos;'rai mai dun- 
que? Ancbe ai mace, pensi al- 
rnffleio? Anebo nl mace? 

^    ' 
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giochi 
pei i poveii 

Vol sletc [IOVWO, liniii- Ia 
vlta «oi Menti, snltata fino a 
iiuattro pa^ii <<>iis('<utivi <• 
iion sapetc como divcrlirvi un 
|MI' Ia rtomenlca, quan !<i tutti 
vauno ai cinmiatoiiiaío O ai 
bailo o ai biglíardo? A Hcm- 
pllco tltolo «li esiícrimento 
provntc  (IIH-Mí  j-idrhi: 

GlOCO IMUMO 

Prendete mi rieco, nolln vitn 
dei tiunle si vorifichino nggi iln 
rlioci n fiuindiul graditissiml üV- 
v.iiliu nti. fiunli mi 'ereflití ili 
v. nti iniüipiii. Ic llOü/.c COH Ia |>ii'i 
l,i lln domin ilfllln fittíi, lu conse- 
^-r.n di setto amliitp onorifieenzp, 
i.ce. [ndossntc il voatro ubito piú 
logoro o mnlfnmato, c compono. 
t-vi un volto quunto piú 6 possi 
ji-lc smunto mneeruto p inf ■nnn. 
|il'OV(ltO piT cosi clir.» (In tuttc !•■ 
tcmpcKtL' dclld vitn ; indi, qunndn 
niú fcvvono intoruo :il sudd tt(i 
inilionnvio Ir feste 1c folicitn/.io 
ni e le iuvidio, avvicinntovi .-i Ini 
'■ battctcgli Icggcnn ntc mia ma 
nc Bitlla spalla. Rgli si volti 1'á, 
ma nvopvio finando sul suo voltn 
rosoo e soffuao ili miii gioia in- 
contcnibiln, suiirema, orgogüosn, 
cnmiiiccrá  n  diffoitdefsi  l'istiiitl 

COCO A60PA • ••• 

Ela dejejava divertir-se tanto nesta 
festa ! 

Logo agora, uma dôr de cabeça tira- 
lhe toda disposição, destruindo os 
projetos risonhos de uma noite de 
festa  .. 

Mas é fácil cortar esse mal; basta 
um comprimido de Guaraina, para que 
a   dôr   c   o   desânimo   desapareçam. 

Seja previdente,- tenha sempre á mão 
alguns  comprimidos de Guaraina. 

VHKiraiiKi combate as dores sem 
deprimir   o   coração. 

wfrff-'; 

LA5Ò. RAUL LEITE 5ÍA. 

II rossetto dev'esseve una cosa 
piú dolcc cJ'u)i caitdito e fl'ini confett<K 
tanto é ver che le donne, senza posa, 
si nfanno Ia bocea col rosietto. 

vu diíagio rlh' il voâtvo IUCSL*IIíIIü 
aspttto stiscit.-i iu chiuuciuc, ab- 
bassatevi ai siui oveecliio o sus 
suvrategli con necento ili pvofon- 
it:!.   iin rnllahil1   COIlviuzioilC: 

— lu sono piú felico ili vol. 
Quindi   girute  iimuediatainoiil 

glllocu,     un   min  aniii' 
piangero. 

si   lnl->.-   li 

GtOCO  SK< O.NKO 

IDE A 
9 

Prendete mi  altvu  rieco,  aven- 
üo i uva    di    sepglierlo    rotondo, 

sui    tncclii  u alloutanntovi    HMI- paffuto e ntbicondo fia mil'uni 
z'alli'() aggiungcre.   II   \I\(I esile, ma;   vale a  diro pieno di  quella 
iiiEignifienute    sospotto c-lu; )IIPS- liovia dio earatterizEa  quasi  tnt- 
siato    avoi'  detto Ia  veritá, savá li  i  miliomivi.   Voi iudosserete il 
sufficieiito    por    rovinarc nl  mi- peggiore  il>'i   vostri   aliiti,  e cloó 
lionario Ia piú bella giornata dei- l'unico eho possedete. indi vi  ín- 
la    sua vita   dando u voi im pia- roto  nnnmizian   nl   suddotto   nn- 
covole senso   di euforia,   cho so- Ijabbo,    avvertondo    ili   dovergli      per  sempre, 
stituisoe  vantaggiosttmento  i  pa- faro   importnntissime   o   porsonu- Vi piaco1! ün mio amieo, a me- 
nini iinbottiti, non    sempro   fre- lissimo     rivelazioni.      Pervonuto      tá  di questo    giuoeo,    si mis.- a 
sclii. prosso    l'enorme    lúcido    tnvolo      pinngerc. 

Vi   placo1?   Una volta, a meta dietro il quale tronoggla il uüllo- G.  MAZZINI 

anriu, rimaueto i>or lunglii istan 
ti Küenzioso affinelié egli |IIí--.,I 
ncmplrsi gli oeclii deli i vostra 
squallidn figura, nonché -'■uii),-i 
síriugere il cuore ,sr ne lia uno; 
t|iiiiiili  acandito questu  frase; 

- -   tnutilo clio fitigiate indlffe 
i"ii/.:i. sigaore;  voi mi  iiividiate. 

— Io.1 li perdió mai? — esda- 
mera stupcfatto il nababbo, 

~ Pen lié — rispondereto cou 
você forma o indliuoiiticnbiic —■ 
porelió iiientre voi tapete b nis 
^imn che osi.stouo in quosttl clttfi 
aliueno altri dieci individui piú 
i iecbi «li voi, io I 'lio girata tuttn 
M n/.o trovarvi nesaun povero t-In1 

possa vnntarsi «li essi re piú pn 
vero ili mo, 

Cló detto, aseite lentamente, 
si aza curarvi ili ostrarro Ia spina 
i he nvroto confioeato ael cuore 
dei   nababbo     o dio ivi    restern 
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Senhoras e Senhoritas 
M.me jenny vos convida 
para uma visita aos seus 
saiões, onde estão sendo 
exibidas as ultimas novi- 
dades da moda^ a preços 
tentadores. Ricas collec- 
çòes de vestidos pnma- 
veris  e  para   "soirées". 

S. PAULO — B.  de Itapetininga,  265 e 273 — Tel.  4-4537 
Filial:   RIO —  Ouvidor,    135 — Tel.   22-1212 

V abolizione delia miséria 
Xni.    eOllfl KSilIUKJ     fl'11111'llllll IUI 

t;ll<i    llíloSRd       lll    lottfi    liiill    ei    |i\r 

Srciintlii   il   inmn,    IUj/nlüiniIIIH |''r,-(ilii     fmiiKilitn     pci'   furli   v< 
,1,1 uiuiifii ,1,1 I,,Ií ■. in  lldliu   .--■ ''■'■'' '"  'instrn  possuas 
/""'  innilni;   „iill<i  rinqiíiiKi. 

SiiWiiri/nmrulíi    ricrvUinw    ilm n.ino  guiocato inai,    pt-rolii'.,   ,-hr 
Htistrn      rnfrifípoitflíiili       iUtliítiin voloto? non    vnluvn    ncninicno  In 
t.Kdiihi   .<,,/,', : l'""11 'li fUtnire iil Ijüttüglihio, fn 

nli,     nimlmunti'! ...     ICni  I'"        "i Hcu siilln    ciuntcrmi    pcv  nvci' 
IM 1 . . .    Kvviv:i   uvvivíi ! . . . 

Niint ■  i-   piú   lungo   (k'll 'iittcsn 
Ulorano foi*- 

r.ulii     liii | , . ,   | niiivcsc 

pni  in  mngrii süddisfiiziomi il m 
l ntn, .'ill 'nsiMtii (UM imiiKMM, tli «i. 

si dundorimo fov-       1" lv rY"' si  L'vtmo  v'llto sdcint»- 
I < Imllt'■ :     Dglli    gionid    srllllil-M     1111 
-■■I-MIí..   MMUí   i !■;,    nj]    \-iit i(|ii:itt n-- 

Adess»,     mil     i'  tuttn   mi 'nltni 
ri -ii ,   Potpndn  piintiirc  sull»  cin. 
l;llinil,      SfiMMiiln   il   niuivn   l'Cjr(i|ll 
incuto,  Imstii   iiHliivin.-ir    j  ,-iiii|ii . 
iinincvi  di   inn   iMintn   per  VíIICIM-I1 

Imiti    milioni    |IIT i|ii:iiit,. lin- .; 
si  giuoeiitc. 

I'ri- (.'senipio, iivuto in titscn 
^,i;'i:^ 'li lin.', um milioni, milioni uno scudo soltanto? E eho v'iiii- 
'■ milioni sono ormni n nostvn di- portn di avero cosi poço? Subato 
sl",sizi'  '■ m ■(•(in-c PIIC niiii      ginocnto pinque numori c lu soru 

- li   SWIlll. 

Mu nnnni In i-n-.-i i'  ti ttn   ' ncs- 
IUKI   lin   ]iiú   motivo   pci'   liuniMi 

i ■i-i.      1 in     í|iii stn   st' inuinii   si 
pnó    piintiiri'    snlln    cinipiinn  i 1 

innco dcl  lotto. 
Xnii  piú vinciU' di  IIOI h 

\-i  in-   iimliiti'   inmqulllninrntr n 
nw-uotpri' ciiHpii'  milioni,   Avnli" 
t   llln      lin- '       ilill.   M'   lIMMc   rrllln 
lin', Innll vnl! iVnln IIH1 ^ü»' 
ripnnn pclltii iiiiliiini       ''"li  mill ■ 
Im-,  pni,  div nliiti'  -in/. 'HIIIM  mi 
liindini , 

Nnll      ri      ,sill:'l    plÓ   llr-Mlllii   plll' 
\ iiyli:i     entim rvnrsl     nffnnnl     ■ 
priuiiTiipíizIniii, uni rlH" i' PIMII fn 
i-ilr   gllnill^lllll'■   tfllltd   di-ll.'ilit   in 
I:II  i lu inliiMiili'    si ni|>lii lii' 
1 i pfillii   mi   liiilnliiliii  l' r:ip;it i ,   I .<■ 
i   iiflii*   iiini   iMi|>niiinu   piú ili»vi« 
'tli Ir    llllli 1     s,i|,|i,     In     l irrlirZZ.-l 
•»rn   i"iiiinn •   r   l nl i i   ri   \ itrn*liiii 
i     lie,   rnliir   iirrlliir   lpl,'ll|i|ii    il    lll' 
i . --rir   r   i-iilllllllr . 

(jlinlllld si |irll-:i H1|1" Inrr.lMi 
l. MilMlr    ■ Ulttnfl'       ^inrilu        prl 
Ul"l 11"   mui"   i illsrilr   ,i    \ ivrlr   i|r 
i .iliis.-iliir|i|r     rim     |||     f.llniylill '    .. 
ri IIIIHH unii favoln. 

1   II s;i ,'    Xnn    r    tlirilr    ihi|ll\ i, 
M;.lr   i   rilli[llr   lllllllrl i   rllr   VI ITlIll- 
iM 11*11uni in    iiiui    ruul'i '    Mu 
flltlfl        il    pillrirr: , .,      K        fllC    ri 
\ unlt' ;i  irovnri'    nim     rinipiiim .' 
I 11"    si    npriMIIC    1111    |i"'    r    i     lllllliril 
II tfOVtl    n.tt    lliillilll"   st'"l-Z" . 

Nr    Vulrlr    111)11    |" "Vil .'    l'||    lll" 
III lll"    si,li,.    Km,...   d    ll|H)||inil  
I"    Mil       |i"sÍ/i,lll|.     Illlllttil    ...       (   'i      sflll 
ühinio. . .    Cl   stilitnu .simV.IIIHI"  .. 
IlHCOril    1)11    pi ,       llllrur.i       mi    pi. 
Cl", . .    OI)! ...    K'   Mimlii    In   riu 
(|llÍlin Vi.lrlr     sliprlr     iplllli     Mlllll 
í    ürillrli   rhr   ll>ririiiiiii,.   ji   r   rsrni 
pi",     Sllllll      rilOfll     lll      filrll/r     Mil,n 
i    pii.-siini, '>n ottobri' I    K ' prr 
-i"    ilrttn; 

i-      31      «1      i;-2 -    :,-), 
vi    s, mi,,!,    lürtii-iii.    truvniM. 

I'Í1I(|IIP    lll ■!■!        rnsi .',   . X,,,,    /. 
dífficilo, 

Kd "i-.-i ""ii rrstn ih, flln, :,|t|.,, 
' 1" '-nt ruir in mi liimco lotto v 
gniocitrc .snpin (pn i num,.Ií tmitr 
i'1'' l''!' i|iiiiiiti inilioni vi occor. 
lenn. 

Spcditi' vtiglin  tclcginfico   (pn 
"ss, r,. pi,, nicxxr] ,   ,,]  ,,,!,, ]u,]-n.-ly 

K ti.mi  sul 
il vnslin ,.,,•,■. mu 
'•"frispiiiiilnii,. 
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Ciifittica do- ôaüo-ca 

"tylâguer nüô üCçõQS" 
II      l>ll'f'ltll      lio      llill      l|' 

Janeiro   lem   operoBldade, 
( IIIKIJMVIHIO   por   uni   SIMII • 
liiiin i\\\i' trai ii nume do 
mim Ir Pereira passos e 
que Kiilir SIT ia" operoso 
iiiiaiiio un onteparaado, 
nrto dlicute, quando ae tra 
tn de uni melhoramento 
para i\ "Cidade Maravilho- 
sã ". Pensa, traça planoa e 
icnliza IOKO, dentro do me 
Mor   lenPO   possível.   JOROU 
ao (hão o Thratro Caalno 
Beira-Mar em poueoü iii^s, 
reformou o Paseelo Publi- 
co, atirou a Ksiola Tiraden 
tes abaixo para alargar D 
Praça e abriu novo tunnel 
para   as   praias   oceânicas, 
Quando   Ioda   gente   falava 
a respeito das grades tio 
Campo de SanfAnna, mis 
sendo contra, outros a ta- 
vor, o Prefeito não conver 
sou. Ordenou a retirada 
das grades, o tjue se te! «-IM 
poucos dias... 

Os anlmaes, e, entre es- 
tes, os lindos pavões, fo- 
ram transferidos para a 
Quinta da BÔa Vista, o pre- 
cioso parque carioca, onde 
aos domingos as famílias 
fazem os seus passeios, en- 
chendi a antiga residência 
imperial de alegria e fle 
festividades... 

Não queremos falar na 
Quinta da BÔa Vista sem 
estranhar que o sr. Henrl. 
que Dodsworth não lenha 
lançado seus olhos progres- 
sistas iiara o plnturesco re- 
canto carioca, o qual está 
precisando ainda de re- 
formas,    üchando-se    quasl 

abandonado. Ud estão as 
gramas Réccos, falhadas^ lá 
'Hlâo   os   Jardins   maltrata 
dos... 

Mas.,,   estavjtno.  falando 
do Campo de Sant A i..- <■ 
suas grades, qu ■ twnbaraiii 
As    mãos    pronressi-las    do 
homem     moderno      i)./. m 
que a fraca da Kepuldea 
seiá reformada radia nien- 
te, devendo passar por alli 
tuas novas para |(MCOilg< ■- 
tionar o trafego rtaa outras. 
cujo movimento ntis ■■;.■ ntu 
ilia a  dia, 

.Mas   acontece   uma    coisa 
Interessante; sem   gra 
des,   o   Tampo   de  SanfAn 
na ainda conserva os -eus 
vestustos portões de ferro 
e estes se fecham á i erta 
hora  da   noite... 

Pechou-se o Parque, Jú 
ninguém   mais pôd • transi. 
tar  por  elle... 

K' confiar multo no < s- 
plrlto cordato do carioca, 
que tendo o campo aberto 
por todos os Ia !os. não pe- 
netra no bello recinto pu- 
blico porque. . os st us por 
toes   estão   fechados... 

Imagine-se quanta coisa 
engraçada o espirito trocls- 
ta do carioca tem Inventa- 
do  sobre   islo... 

Ninguém   sabia é   a 
verdade que,   além   de 
operoso e progressista, o sr. 
Prefeito fosse — couni bem 
carioca --   tão  irônico... 

Alü está manifesta mais 
uma virtude do sr. Henri- 
que Dodsworth; a de 
•• blaguer" nas acções .. 

.M.v.Aiu s i>i; <>I.I\ i:iu.\ 

sioríe dí tantasmi 
Ksistc n Chicago una casa pp. 

elcrlca abitata  da   fniitasuii. 
Si   (lk'(>     clic   i   f.ilitasiui     si;  

lutti tiomiiii, 'N gnngstofs itecisi 
n, cnntlittn dai (l.MKN., ohc si 
i1 v liniin n rupirc riechi fanta- 
-mi di pcfsonnlitíi iimcrieiiiio, per 
il gusto dei VfPidtio mesticre: il 
ciitrabliiindd   rtfgli   Spiriti. 

líccciih mente c appavsn n.i 
iiniri ilcl Nnrd mia nave fanta- 
suia . 

Quiilche tempo dopo Ia stossit 
Itlive c stata vista di gfllggitll 
snllc montngno Roccioso, ncl Ti 
bet,  c MIí   iinuiti   rrnli. 

Scinbra clir tibbitt fntto iinn 
fugneo ap|iari/.iipiie nncltc sitll'ap 
pi nniuip Toscano, 

Ha indngini esperite persüiml 
ii'ciitc ]iaic si tralti di nn certo 
('apitano Perkins ehe affunde 
\ iiliuitariauí'ute anui or sono con 
Ia sua balenicni . Kyii tanto lide- 
rava Ia montagna, quanto odiava 
il inaic per un certo osaurimento 

nervoso che gli avevanu provoctttü 
melti nuni di carrient. 

eu-tntiíi niiiidiniciiii a ccmti 
luiarc il un stii-rc, nn giorno di 
j^rundc sconfovto, nveva pveferi- 
i , di scotnpiirire con Ia sua nave, 
ciill l{| celllplii-itã di alrliui acogli, 
filiindusi che IMlit ume faiita.-in.i 
|iié scinpi-c permettevsi il lusso 
ill fregavsi ne dei mure per eer- 
care lu pittoresfdte stfiidipciolo 
ilic nieiiaiin alie cinto dei Uiellti. 

K cosi é ítvventtto, se íc nostri1 

d du/.ieui   nen   .sunu  emite. 

II    Pitntnsi Idlii     Mureliesa 
i iiiandalinii di Pavpagnae cru 
une! cite si dice nn fantasma pu 
díeo. La niibildiiiina. maestvu di 
\,irtú in vita. era rimasta tale 
ahclic ali 'alt ro mondo, e lu fac- 
11 uda dcl Icnziiulci addosso poço 
li andina a n Ilio, par esseuduvi 
custretta díillc tiornie ehe rego 
lana Ia  esisteuza dei  fantasmi. 

NOVO SORTIMENTO 

CAMISAS 

GRAVATAS 
PARA TODO" 
OS  PREÇOS 

.'A2162 19.0 

TUTTI DEVONO TENERE IN 
CASA UN FLACONCINO DI 

Magnesia Calcinata 
££ Cario Erba" 
I L L A S S A T I V O I D E A L E 

ÚNICO      AL     MONDO 
IL PURGANTE MIGLIORE 

EFFICACISSIMO RINFRESCANTE 

DELL'APPARATO    DIGERENTE. 

PER PURGARV1 ACQUISTA 

TENE   OGGI   STESSO   UNA 

LATTINA DA UNA DOSE 

l.'eniiii;i  sigiioni,     pur iivendi ttn flniitmiin di  liuurbassiui 
visto    il    suo ntto di  morte BICMI nn  e.\  adofatore  ■     -lava   spiitn- 
dal  inedicn  di   fanilglia,     temevit dula  attntvtrso il  luico delia  ser- 
aueova   si   potrsse  trnttare  di   un ratnrii,  mentre stuvii  ap|iiiiito  ri- 
t-.iso  di   inerte  apparente, eosí  dii vestendosi di paniii gravi, ue pm- 
mostrare    di  ptiuto    in bianco, e uj  tale imbarazzo    ehe    siirebln1 

ntut volendo, iittravcrso il leiizun  ia   di   vergogiui   sv  nen   fusse 
lu  svolazzmite   le  tornite    gatnbe giá  defunta  in  pfceedcirzii. 
di  mi  andava   giustamente   flero Sta di falto cito du quella not- 
il   nubilo  consorte   ttittovn   viveu te, Ia  Mareliesa    Guendalina    piá 
te,   i'e-i   usava   copvivsi   adegun nen  appare  nel castello íl-i   Par 
t.unente sotto i!  leggevo lenzuolo. p.igitae, c -     easo strano -  - tup 

Quando il  fantasimi deliu  Mar- [iiire il  faiititLSinii  dei gnhinte  Ra 
ehesa,     tinaleho  tempo   fn, si   uc- rumtto  Ooutrano, 
cerse  che  il   fniitas lei   Uaro PlPPn UIUSTI 
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l(i     1    1 p      a      s      q      u      i      ii      o o      1     o      u      i      a 1      .' 

< OI.OM M.l-: Ul    vlsil;i 
iti  s,  K,  I 'Anilüiit Inturr í rluiwl 
IO  yi;iilit;i in Uglll nitltilPütl'   Ullli 
i ln  i ilni-ii-i rodilUfntti >i;i 'I I 
i 'iKfOKHfnMi HIK gli í «tiitn fnttK 
fituit'   líjipiiiix-ntnnir  ilH   nuttrti 
ffu1***,  ^i:i   tl'ir;iininir;i/.ii'ii!   <-!i'■ 
^•li  li i   -.-iiiutci -ii-iit.-iic MIIII    ii 

. utiiiiii' fgll Im iiTiitn il( li'1 |>nroli 
• IWM,. ,.,| ii|i|H)rtlin : p, i"! i|ni'll ■ 

.inw in lirm-firlo ilpl ronorttn in 
rui \:i ii*iiiiti) In iitiini|i(i ítfiHniin 
li i" Ir iln |iiirti' ild iiii«tri roniin 
,;i>n;ili, >-l ilirlijnrl.-riii" |ifirtl('olHI 
i i.nlr yr.-ili M  S,   K. 

Tiitti wmmi rhr I   Imli non t';iii- 
I n   I.MII.     .Irl    LlMlImin   i^olilillRc 
ili   .|ir'-lii   M'tttlimilllU>:   i|llc-lln   c-h 
uni  ilirintiiii t'  ilntiijii'  I ^mproSíiin 
Mt'  HÍIUMTÍI   'i   I   -i MlilMrlltli  gOIlCrilIl*. 

poi.nico        l.a [ase delle 
-m [ii' ^r i-uinpiH' iinii ^i  0. ; nporn 
' iiill^ll ln'   ["'t l';'t   i'iiilli|i-!--.i_   |)OÍ 
.■In-  nrll"-iiii-iii-in  ártico,   rini-iiii- 
rlnilcii/.ii min v |iiii In ciirnttcristi 
i .'   ili   iinii   fn -i'.   ni.-i   quolln   il- II" 
-iil.- pcrniiinoiitu i- tlcfiuitívo. 

M \IíI-(.I:H> Riproducla- 
IIKI In \n-irn li ttiTn iiitcífriilmi n 
'■■, s|iro])nsitini  inclnsi: 

SifHi.ri Hiilalliiri ,l, i  /',,.,■,,,.,,i,,. 
\loll„ s,,r-„i, nclla "Piccola 

/»..,/«•• ,1,1 voslrn iiiornali si h/i- 
i/i ,1,1,11,1,, prolcHla arcompagna- 
■u ,l.i nffi-K, , dal liloln ili nhafa- 
luri nll 'iiiilhi-.n ili rlii. rir, i-, ml,, 
il fush'o *, ti i um mi!, (*,II:-I ur , 
faliu rlrhi, si,i i ii,,„ «•«//)•( Ha a 
j,,I,IIII-III I'iihh,,ii,nii, i,l,,, ]',,rr, ' 
-.//.• ei /" /■ quah rar/iom una p, r 
mniii f/c, j, r , .•:, m/ii,^ Im (In ji, ,i. 
min ii r,,s, /,;,; s,ri,. si üovrchbi 
/n; ml, r il faulidio ili nu ítcre sot. 
Io fnscia il rn.siri, giornalelto ■ 
portaria alia posta quando non 
Intendi abbonarvini. Xon volendo 
prcndfrui qiicilii sccralura rrrn 
, I,,, ,l,, pn i„,h nti mui, iluriili. si 
/nrmrttiinit d'int<ullart un galan- 
liiumn ri,, non lia luro clticstn nut 
l,i.   Pi r   lur,   I,   ro.vi   pi r  h, m   do. 
'/■ .s/c, ilnpo inviato ml un indi 
,i::;, ,III jirimn }iumrrnt nuiiidan 
n,  rimln) inip, paio n pi; mli n   ln 

^àupuxla   .   i;,lll,     liniini     ipil III     ri,, 
,'i.slr,hi,i.~„;,ii,, , roniami in fnxri- 
rltli,   I-,l,; ,i,l,,   in   tjtrsln   modo   ll,,ll 
rinli;*i, ni li', rron ãi urrogarvi H 
iliritto tiiriihinllo i; rs,, rln non 
r,  ,' r, mil,, ,i r, rni,-, . 

:i       Ki      '.MU      XVII. 
MAllFOlIlii 

AlulitlIUII   [l'T   nnlillr: 
I."     -   K'  inosutlo cliü iml  -|i 

ilinino   il  yinriiiil ■      In   ("ninlii ■'■ 
il 'hiMilt.-irr il ilestinntiivio. Xoi lu 
rimrtt i.'iiiin ;i imovi iniliii/./.i, in 
mi ciclii prostaljilito, pnr un In-itu 

i plnusibiio progrmmiui ili diffu- 
sinnr. I 'lii IIIIH In gradisc-o, lu n- 
í-tituisee — n tnlrfnn;!, rin^iii/.inn 
ilo   por   In   rimi ssa   "grnl uitii"   ■■ 

. Ili. il.hillillr    lll    >n.|..ll^li.nr.    Ijlll' llll   il   giiirntllt'   llll   i|llllliil''   MU'»' 
in- ni dmitlniitarl d'uinaggiu (amU 
. i. unnnneinnti, eollpghl i ai i|Uall 

Htn i' fiirii|Hi^ti-/./:i. 
2."    I.n rininati d,t,inici"leníu 

■ iiipn' un onmgglni mn r\ í Im.      vJr rfurtn       um g1ustn|i|itinti 
i .:<<iiiiir i.-n    iirtdimlnarincntc In 
■lingnnsl Intpllottualc ili lutti i di' 

igll • Imfntori abituali, auniiTOHl 
tintumaid. idiu Bcainbliindii In 

■linnlnii.   Kffo pi-rrlu' il "Panqul «tril   i-nitnsin   p  i    riv-sn^yin.-   Kl 
no   "iniiitd nnvrntp", p poatrpttu      trliicprano dlptru uaa dlgiiltoim. 
n -i-ntif.' ir Inconpitidpnt] pseandp 
* • n/n ili ijiialplip fuNtflpntn Mai 

AMMII!AiOKI. Auilm  Ü 
i nti     l.lldiivii li   Mnlinni i   -tu   -1" 
illiiiiiln il  I" 'li mini rr nning 
yi,. nirn-pii.- Illniilrp. Offrlrii fm 
.,- Iina i-iim. n pvilniMinnnli' nu 
llip, foinnaqup í Kí:í i» II'"'", ai»»l 
■ ;;in dnll'impippalillp Kaul Barli, 
pi r liiiiinninir IP piú rarc pr - 
/in«ilú in pizzi ili Vrin/.in. pnir' 1 
IlHIP   rlllillllnip   P   rulnnin-   r    |H'I 
II   piii   oi ■//•■inl     l.nmpni 

M \itn si I;I,I,I       nun 

si i i/n>i!i.       s r v. i 
frtrij  fitii/Hino, 

Uiftrinnmn   1,    rromirh,  r/i.   '■ 
.rnll,,,;      (ilulin     Slttl ir,,     " fm 
>,,i l't i IIIIII •     Irili/n ir, ti I, "    ,'"     '"'• 
r.r.nl,   iw/líf     l7/lli>(ri 

Cunii) In huilni, i,l, : 

ill,i ■■1,111,1,1, n, "   ilil 
7" 
,I,I,III, 

iiti,   rh,    il   i. ililhi 

II ragluimmpntu lialonln      ppnii ili qw 

in rn.-itn ppr ano, dae, tre pd na 
In   ü nuni. tiuiili  tnmli. 

S,"       Qaandn aol ii diaaia l; 
PIIII dl naiilifiraro iiapüta pondo!       pirpelnar,   ai  pmlrri  il w«ni.    < 

llipilhblinl funi , riii r, H /.'"' /" 

■1   di.vtlirltll   pnstnli-.   llp   foi n. iii fappianio apprtanipnti 
irpblip agualtapiitp npptU-alil       IP   V. iiprallta,   i   PI nnntnl i    p    ln 

lUipirn    immorlnli     ili    (Imrnliln 
Crus. 

Ip  HIIP   purtri-ipn/inui.   n^li    i1 (•raiumatipfl  iilln   aiaau        p  ami .Si Irnlln ,11 mi lavurit fingi 
,1 ;,  mitr    |p rnrt si.-   npi-tnlnri       ili.'iin il pinii lirillantp paniveatu      liniiimii ml q,,,,!,   l'iirt,  ,l, (liiiliu 
II" * \ nln/z-niin ppr il unuiiln.  Ms lln  IpttPm nlinninin 

ilin-nli  .• sopipvnli   siyuifii-n ri l.ltilnzin    nwipno  n    " Mnifm in". 
ítn i i-ni  |i;iutnlnni iibttHivaaicn IMIllbilirp  ln i-lllli NIP n  unn   riti I1P1-I 

Slarat'i   raggiungi   /,,,   l arimutiu 
tu ni,,i,  iirrlnt, llunica, l,i t, H- 

,I,,IIII:í,,II,   da  sinili,,!'.  ,1   im,> 
in-ln mn rispiunlnii/.n un ilistnrlm       li    illfilnti   llltravpdlllinn   il   "Mn        nuniuiirigriippii   Ia priifnnililã 

ss" ili unn nota ülgaoru grafo-      ,i, tf, .-i,,, **,,,„,,  una Hiipirba  n] rllliunlln   Iplnlliln    In   g|| 
ippinltiiiMitp ipinn 

i —  nnzi, 
ilrii-i-, lll  qualp, nnsi        l 

l."        Quitado nni  pavlli i dl       im-min. nun si i-nllni-n pcrtpmpatp 
~linfniiiii. non cl rlrolgiamo ai dp        irn qnelli "PIIP unn pi ^mi  vpinitl 
'tiiintnri dVspcrimza, che ricevo-      'i ppi'cai'pM. 

La crema per Ut pelle ê una suprema 
necessita che il gentil sesso affanna, 
nove volte su direi senza crema 
Ia beltâ femminüe resta in painiit. 

P ara  Primavera 
Apresentamos   as   ultimas 

NOVIDADES 
LINDOS TECIDOS cm  padrões modernos 

desde — 2*600 o mtr. 
Triângulos de seda     11$    12$õ 
Lenços de seda       31$ 
Ecliarpes de seda     27* 
Lenços do gaze     42$ 
Idem para cabeça, em algodão       ^H 
BOLSAS     CINTOS     LUVAS     FLORES 

FITAS - RENDAS 
.Meias de seda  para senhoras 

"CASA    LEMCKE" 
Cores modernas — Fio especial 

]3$õ — TõsH — 16|õ 

Casa JLemcl^e 
São Paulo — Rua Libero Badaró, 303 
Santos — Rua João Pessoa,  45 - 47 

ta:illlU    Cllllli    ri;ilt,,i;    ,1,    f,,i- 
,11,. Çiimln ,,1.1,111111, i,t„ rh, ilinrii 
Knrgrn dinaiai alia siiggrulirn 
Lagoa   Itodrigo di   /■'riitas,  nrni 
i;r,   II„ In   r/i   Imuiln ■ ■ n   mlllí   llllm 
■   riria 3(1 im Iri d'itlli::./". 

Snprrkli  ilirniit caro   /'(Wiyiii/in, 
SI     ''    ri 1,,    ri"     I 'il in nnnitil    '■ ri l 
IJIICHI " i ,s,iti,iii. i,t, ,111,11,1 ,1, i 
ninmiin, „ii, , I,, Hitrii ireilo a líio 

(irasii  ,  naliili. Tuo Sr„it,,r, r 
Sr diiliitiniiin. 

\   iliffcrciizii   ilnll 'illustlp  Sfiil. 
t(ll'l    ( Ülllill   StlIVIICP,   Uni   lllill   si.-  
multei pintini in qupstioni pln.sti. 
1 lio Mn i-i periiicttiiiiun diiliitnr 
nc [ipr spttniitn  «igioai; 

1."     ■ Pi-n-lií il ti-nniiip pnr In 
l-lnsi-nlnzi ■    ilri     jnviiri    ai    Ciuu 
mrsn iml iin por ln scoltn dcl mo 
luimonto ml Oswnldo ('inz vn sim, 
nl 3]   ilii-iininv p. v. 

(Mó posto, Ir nltro si-snntnunvr 
lllgioni, in lilm-i-u. Ir nlTriniun " li 
vros ■• (lospiiibiiriKjndns de qunl 
nurr OIIUH", nl  li simn fmitnsii) 

il   -rnilnrr    StliniC  ',    pOV    flllllr    llll 
piú solido pirilisinlln nlln sim pro- 
n ntnn nir   \ ittnriosn   "mnqnol 
Ir". 

Ilmtn   luogo. Sign   n  .-nli-niln 
n toqno n  1 1  . 

HO.MKM    |)()   s Diiiui 
gli intilrsi: XIIII -iiiiiin (l^iopor 
do, l'iinm I 'Anstrin, poi In ('pi o. 
slovnppliin, poi In l'iiliinin. Ln pri 
n n, pitssi. I.n si 1'Olldn, [iussi I.n 
|pi'zn - no. Allorn, "tuttu pondo, 
l-nto", «'invin I'iiltiumtuin. Dnpn 
"tlltto provistu", i-inniin-rinnnii Io 
ustilitn, Mn min voltn eominpinto 
Io ostilitn, non rimurríi clie l'o 
Npmsioni ili Cluiroliill; "I.n guor 
'd " nniniin-inln i|nniii|n riini vu 
111,11 t"       "in finiríi (pinndo viu- 
Irnin    nni". 

DKIJUHO Paziniiza!  Que 
■sti l.niinli tii •■ Mnrfori" o sculto- 
ri.   slnvnltn   ri   \m ,   proso   tutto 
in spiiüio, i-hr por In piecoln postn, 
si sn, ó "misiirntissimo" — iu 
Imiylinzzn, larglie/.zn u profoiiditá, 

1 

/' 

l 

■■■ 
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IMPORTAZIONK BSPORTAZIONE 
Vnporl in imrtpnBa IK'1'íI proMlmn BPttlmaiwi 

PKR   II.  NORO PBH II, St.TJ 

ínnõmoraii a passcggío 
Ml Mini, puro?       duman K avremu andiu un ulur. 

'I(i   li   liili ■inlln   i (in    1111   lil   ili iliim  tutto  nostvo? 
vm e. Mu  i erl ■>.   E  dei   p; icoll 

E me Io tlomandt?. . . torunnol) tuttl nostrl sul rollo, 
rispoKe Ini. Borpreso. E perclií       domaudú ia 

l'|" nh ••,'   Vim   si  |.ui'i'.' laiHiiiMu i fonin -DI;  IIHU  U  po- 
Mn  ''riu phe  si  puó treintno avere aiich? ud?R8n? 

ribotté  ii   Rlovanotto         non- -  Perrhé  ora  ce   Pha  sol 
dinienu da]  Riorno   'ei noitin tanto   mio   fratello   maRglori 
ridanzamento  a   n^ui,   li   avrú sosplrú iui.  rabbulaníosl 
ripetuto   nlmeno    mille    volte Cornjçglo,   c-arc,   mui   ti 
ilr- ti amn. e pioé pev rjHante uhbatteve cosi;   ml  fava! iiimi- 
vi lio  me  ['hai  "lii^sio Rere, 

Sal   com'é rlpoti   lu — K-   s;a!,,   nn   imimo   dl 
SUIVP    [anclulla,     atabassando sconforto,  pevdonaml, \ 
"ü  occhl Io non  credo  ai ).;  gn   innamorati,  si   aliou ,\ SãO PAULO: 
l'ainore, tanarono   na   una   niivola   ili       \ 

\: in  ( he , usa  fredl, ai polvere,   fellci. f 
lorn? 

#   Bram 

Xegli Implnstvl di seme 
ili   Uno;   sono etfieai issimi. 

Effettlvamente — com- 
mentó il glovanotto, tnttosl 
IM nsierosn ranuir • non ha 
nlente da Invldlare ngll Im 
r.iasiri di eeme dl Uno. Del 
i-esto é tntta  iin'alti'a  rosa. 

Mio nonno, con çll im- 
plastvl, scainpô alia morte per 
polmonite. 

In peró credo anche nel- 
raspirina    e   nel    chlnino 
Kentenzió gravemente il glova. 
ne innnmorato, 

faro — bnlbeltrt Ia don- 
nn, miardan Io il giovane cnn 
imni' nsi   dolcezza. Anche 
noll'asplrlna I.. 

!■: nel chlnino, Io gluro, 
Pi n oraero un breve tratto 

ili stradn, teneramento allac- 
datl. Pni ia donnn ?i rlscosse 
per prima da riueirahbandonn 

' -lal- -o 
Un ^iiiiiin avremo una 

• •■■f-ita nina nostra, non •'■ 
vnro?. . 

Ma  cei lamente, rara. 
Ií dei liamliini tuttl lio 

sli-iV 
Sr  il   Inmn   liin  vovní, 

polvere,   fellci. 

Pplichiiiu   liliciiiiil 

Itaijiin.i 
Km   I 1.  paia :    Rio,   Vi   lo- 

lia.    Maliia,    Ma 'Hlrt,    R(    ifi- 
'• Cnbmlpllo, 

Km  1 J. i aia ;   It o,  üa liia. 
Manin.   Kei Ife,   \atal.   KM- 
ia i-za.   y.   I. ilz   '    Il  II m 

CIlUJ 
Km l J. para: Rio, Bahia, 

Macei6, Recife, Cabi di lio, 
\atal, CearA, Tiiloya, A. 
Bram a    D    Parnabybu    via 
Tniiya 

IliiHlliissú 
Km 1 2. para i Rio, Bahia, 

Maceió '• Recife, 
l>ui|UP ilc < 'axlas 

Km   1 -'.  paia:   Rio,   Vi  lo 
ria,   Bahia,   Maceió,   '.{.■   ife, 
Pahedelli .    fortaleza,    Sfto 
Luiz,  Belém, Sanian m.  Pa 
rimtla, Itaquatlá a Mamtos. 

Arulunlui 
Km  i I. pa ia :  Rio, lia ii u 

Reclle, cabedel'o, Xaial, A 
.   Foi tulezu,  s.   Nulz 

ll.ilínua 
=! 

Klll      !•,      paia l'a   alia 
KUA, Antonina, Plorlanopo- C 
li«, Imliii ni a. Rio tlrnnde •■ f 
Porto Alegra t 

|m|Minitii 

Em   I I.   para .   Um  íiran 
de,    Pelotax   •■    Porto    Ale 

liiijiiijt''- 

Km  1-. para:   Riu tíran- 
de .■   Porto  Ai ure, 

llil»s|H c- 

Km 1 '■'. para    paranapnú.  é 
Antonina.   s.   Pram Isco,   1 
lajaliy.  Iinhil ulia. Rio (iian 

' .   I»eli ton  e   !■,   Alegre. 

S;MI    IN-IIID 

Km  13.  pura:   Rio (irun 
il  .  pelotas e  Porto  Alegre 

R.   AMADOR   BUENO.   217,-'/br. 
Telel no:   2 3 5 1 

Per   niln-   liifoi iim/ldlii: 
A SANTOS: 

RUA BÔA  VIf,TA   118 
Telefoni; 

Min    - il 30.03    - 2 fi0.3] 
>   Accettlnnio mcrci fino nlPanttvlgilla      delia  partenxa 

Lo scoeciatove scoecia, /" radio scoecia, Ia pioggict 
anche. Chissá che effetto favehbe, in una (jiornuta di 
pioggia, ascoltave uno Hcocciatore che itmid aüa radio. 

ID E.A 
9 

VISITEM 
A NOSSA 

Camisaria 
NOVO SORTIMENTO EM 

Camisas  -  Gravatas 
Meias - Ligas 

Suspensorios,  etc. 
PREÇOS BARATOS! 

PRÉDIO "BARÃO DE IGUAPE", PRAÇA DO PATKÍARCHA 
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S€ÍOC 
Ksm uns foi i niitinlii peln 

rtr, .li»:; Tipaldt: 
Tma benemérita dama lü 

elite local, de nlniu grande <■ 
i-oração abertOi foi visitar nm 
niaircuniio. Intereiianda - te 
i-atinhoaamente por todo* (>> 
doentes, 

Um velho attrahlo especla! 
mente a sua piedosa attençüo, 

lia   quanto  tempo   sst I 
nqnl, bom homem?       pergun- 
■o\l. 

Ha (liizc anuos, senhora. 
E  têm-no  tratado sem- 

pre bem? 
Sim, senhora. Nilo tenho 

razão  de  queixa. 
Depola il" lhe tazer mais 

nlgumns nerguntas, a vlaltan 
le passou adeante, Mas, nc- 
tandn mi rosto do empregado 
iiuc -a acompanhava nm aor. 
riso mal ílssimulado, (juiz au- 
her o moino. E quando o 
-ouiii' a sua consternaçfta ro' 
Brande e sincera. E' que o 
velho com quem falava, jnl- 
Kando-n demente, era nada 
menos do que o superlnten. 
ilente medico do estabeleci- 
mento. Apressou-se a voltai' 
atra/  e   a   apresentar   desciil- 
pas. Se essas desculpas [ovini 

■ fficazes não sabemos, mas 
podein-se avaliar pelas pala- 
vras com   que  concluiu: 

E, sobretudo, doutor 
asseguro-lhe que me não dei- 
xarei mais enganar pelas ap- 
parenclas. . . 

s  *  » 
Dialogo entre  ítalo   Bertini 

• ■  Eugenia   Piasinl; 
— O homem é o único ani- 

mal da creação que bate n l 
fêmea. 

— E rine 85gnifica  isso? 
pergunta   Bertini. 

— Significa que 0 bom. m 
é o animal mais feroz da crea- 
cão. 

— Xão. Significa que a mu- 
lher é a fêmea mais insnppm- 
tave] ile quantas foram crea- 
das. 

-:v   *   * 

Reflexões    pbilosnphicas    de 
Raul Palelto, botânico apaixo. 
nado; 

— Todos dizem que esta é 
a estação perigosa liara os co- 
gumelos. Xão ê verdade: os 
cogumelos, especialmente os 
venenosos, não correm ne- 
nhum perigo, A estação, pois. 
não é perigosa para os cogu- 
melos, mas liara aquellea que 
os comem. 

Xão se deve acreditar, por 
isto, que o coguine)o seja o 
unlco vegetal perigoso. Posso 
informar que outro dia nm 
meu collega não qttiz comer 
cogumelos, que a mulher lhe 
preparou, com receio de que 
lhe fizessem mal. e foi a uma 
horta   apanhar  alguns   p^s   de 

itiu ute chicória Mas a hor- 
ta tinha dono a o guarda qne 
In-oit-lh ■ a rabeçtU A esposa 
do mi ti i ollega lein ain !a a 
cabeça inteira, isto qner dl 
zer que, não raro. a chicória 
é mais perigoia <lo que os co 
gumelos, 

* *  * 
O   dr,   Antonino   Cnoeu   <• 

procurado  por  nm  cliente que 
quer   tratar   do   desquite. 

— Muito  bem!   K — per- 
gunta o dr. Cuoeo — ha quan 
tos  atines está  casado? 

— Ha   dez. 
K vi io-lhe. agora, de 

repi nte, vontade de se sepa- 
rar? 

— -     Sim explicou    0   iliell 
te. Em   dez   anuos   nada 
perturbou a nossa paz. N ■- 
nhnmo questão, nenhuma pa- 
lavra  azeda.  Mas.  hontem... 

-- Que aconteceu? Fugiu? 
Xão. Voltou para casa, 

■x-  *  * 

Quem nos contou esta tol o 
tal Raul Palltto (Puxa! Duas 
mi   mesmo numero!   Deve ser 
bem importante es»S tal Raul 
Palettol!). 

Um meu amigo, discute com 
o filho a mane'ra de conseguir 
uma   promoção   escolar; 

— Entfto, papae. se não 
conseguir o diploma não me 
compra  os cinco cavallos? 

— Xãn. Porque cinco i-a- 
vallos não se deixam guiar 
por   um  asno. 

■x-   *   * 

D. Peppino Matarazzo é 
apaixonadamente amado por 
uma Joven muito d;stint;i que 
leva grande parte do tempo a 
devoral-o com os olhos l\las 
H. frpnino.qne não é um sen- 
timental, em logar de suspi- 
ros, paixonites ou sonhos, pre. 
fere sf'r positivo com as mu- 
lheres 

A.' 1 I." declaração amorosa 
que a apaixonada lhe fez, rea. 
pondeu: 

— Pstá bem; dá-mo um 
beijo. 

— Impossível: Jurei não 
heijar nm homem, sem estar 
casada. 

— Sim? Então., apenas es- 
teja   casada,   telegraphe! 

» » • 
Em um dos nossos theatros 

foi recentemente levada á sce- 
na uma comedia, qno o cartaz 
punira nos cornos ria lua. Pa- 
ra a primeira exhibição foram 
expedidos convites especlaes, 

11 personalidades de destaque 
no mundo das artes, das fi- 
nanças e da bobemia. Um dos 
contemplados foi o Clcclo 
Pettinatl que foi assistir á pe- 
ça, em companhia do dr. Xino 
Augusto floota. 

\:i      metade      do      primeiro 
acto.   o   Pettinatl   ti ehou   os 
olhos, abriu a boi ca,   ■ sentiu 
do   que   a    cabeia,    teimosa    P 
pexadamente lhe cabia sobra o 
peltO, propoi ao rempauhei. 
ro: 

— Vamo-nos embora, Nun 
ca tomei nm narcótico tão rio 
lento  i Omo  este. 

— Somos convidados. Não 
IMidenuis  sahir  assim,   á   ftati 
(eza     Xão   seria    elegante 
sugeriu o Qoeta. 

— Tens  razão. 
Xo fim do primeiro Inler- 

vaiio o Pettinatl voltou a oc- 
cttpar a sita poltrona, Ma-, ni 
altura da meta le de segundo 
acto, não podia mais aguen- 
tar-se. I,( vantoii-s ■. e ao flne- 
ta. que lhe perguntou onde ia. 
respondeu ; 

— Vou pagar o bilhete des 
ta poltrona. Depois, como já 
não deverei favor á empreza, 
voit-tue embora. E não vi lio 
aqui.  nem  com a  cavallarla. 

*   *   * 
i) dr, Ce.-are Trlpoll foi en- 

carregado de defender uma 
companhia de seguros, que ge 
mostrava recak-ltrante no pa- 
gamento de avnltadi sommu 
reclamado por um antiquario 
e relativa á de8tru'ção de um 
Velasquez. 0 advogado tinha 
serias duvidas sobre a authen- 
tlddade do quadro. Em eons- 
<i"iicri. não podia sustentar a 
sua falsidade. Mas, a sua sen. 
sihilld-aile e a sua intuição, 
diziam-lhe que aquelle quadro 
não era de Velasquez, nem 
mesmo de nenhum tliscipulo 
do  grande  pintor  ibérico. 

— O senhor pretende insi- 
nuar que o Velasquez destruí- 
do era falso? — Interpellou o 
advogado contrario 

— Falso, não — replicou o 
dr. Trlpoll muito calmo. — 
Ura, quan Io muito, um qua- 
dro posthnmo... 

« * * 
Luiz ('eivo. não conhecendo 

bom uma senhora de suas 
sympathias, continumi a fa- 
zer-lhe ti corte. Mas, da pri- 
meira vez que se encontraram 
sõs. ti senhora em questão dis- 
se-lhe,   em   tom   irônico; 

— Perde o sen tempo, caro 
senhor. 0 meu coração está 
oecupado! 

— Desculpe! Xão preifiidia 
co^a tão altal — respondeu, 
correctissimo.   o   fervo. 

tôtmmm 
A   MAIOR E MAI/ 
AMTieAMOcrutno 

TELEFONES: 

2-3477 
2-2214 

COMDRA 
E 

VENDE 
TUDO 

MACCHINE 

DA SCRIVERE 

MACCHINE 

DA CUCIRE 

CASSEFORTI 

MOBILI 

Dl METALLO 

ARCHIVII 

APPARECCHI 
RADIO 

V     A     S     T     I 
ASSORTIMENTI 

P R E Z Z I 
D^CCASIONE 

Quintinc 
Bocayuva n." 43 
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can che âbbma non morde 
l. ml''.       (HHSI' qunl nlor- ü    m imln  innitHlini' Hiiiiliml dl 

na Sfiriiic iii diwfipoll, li MIRKCXSII   S<   IIIIIM.«      RnurdiiD' 
RPito. l/nsiciiiii/loiii' dl MM In i|'i;i   lintitine,       prnwH ii ,. n 
siirid fnrore. Kpra l« apparpn knnd<i icm initi li" mie foríi' 
■/.<■ (ii>- non debbona Impatirlr i   dolih^niiid   r IU  !ri'   p' ■ 
'i    MIMí.     Rlcordatcvl,    nmld \wta,  VMlIimn    KI IIIC«<VII v\\ • 
MIíI'í: ciui phe Bbhln,., chin... !:i iiHieninzIoni1 dH i nn i nem 
II rin che abbala.., PVI   Imj rcswliiiiai1)*, A^liini il 

Ininnti,  i   iiiHrcpnli   iinuiM i • um     . m   v\\t>   iiiibn!H  nun.. 
IICTO il reaplro. nun     fnn ch»' nbbnlii iiiin.. 

S' nta (lie BIO p( i il \vf. nl y.itw Rtii nlitii!       nrupiH' 
monda  un   nnovu   memorubMi1 K'il  MI- nvc-ndi   nn  lumpn Im 
provérbio!        pnclaniri Rorrati' prorvlüii fl Klntnn   final 
riviimentc, Pomirt nn poro, M^ mente?   floâ >• mio   ' h'    non 
I;IMIIH,.  C UM    In    Ironte  nmcrol- xopporlii   prepotente, 
min Mi  nol        nrló Ko mii' 

Can ihe nbbala,.. KOifi.iHlido. No.   II   prover- 
llii  s''M'ii     v nlr  Kcnlf' li!o deve rontenere nnii moriil 

propoHp    Kn< lide   dopn  nn      n rüerlnirnto ntin MM perlrM 
mlnnto, !ii>it:'(    il'*l    fnrore   nniindo   ' 

Nn' ili-si.  Porrilte  ílíl t-;il i:il MU Ml ■    OStendltO,     IIIIM- 
tremente iii mbiii ■. pti' II vnnn t|ne, r-ontiniK'! n •anendoBl 
'.(uzi. ili Irovnr?    i conr-liiHlo l^rovlumo u   tsenipliíl^are. 
ne '■   In   morale dei  provérbio IM raii!' nhliuln, Montra i den 

Xnn   s i|iic.sin. can    hi- ab il,   Oütenti   nn hiRiino tnrore. 
!>:i:;i, ripiMi* nolisindo nem- Pereló:   non   ■  perl   ii.so.  '^!; 

pre        can ebe ;ii  ;i... RIU  ii  pnnttt!  Qunnd'é ehe MM 
Ha fnnu I pro;;ii»i' V-~ ciine {■ veramente perl nlo->'í 

ii mi'. -     Quando belln Rrossol 
Mu t|tiiile iam  '  !'"n 'A\ itrldii   \ntirkn8iira  levnndoal ili 

iihluM.   . HCIlttO, 

(511  hnniiii  nceluciato  In Hen'.H8'mo!        grldó   So. 
tiidu! BUBíferi  Appollodoro i-rate, iv   n dnaque il  pro 
llssnnili) vivamente il maestro. verblo, llull miei;  t'an riu   ali- 

Xol m1! ti'i Soerate. bula   non   '■  uronso  peru   ti"1  o 
K' roba da mattl, ngRiiinsc pol (|iiattr(< ettll si  volse iilln 

Faceto  il  filosofo da   ir n ucriba. ordiiit'i;        Hetriml  Can 
Cnnnl, lio sempre siijiiiin deire iim   abbaiu   pe.-<a   ai   iniiBBlmM 

tfANNO pg€SÜ 

1 NON SE NE SONO 
ACCOCTl IJ^. 

mw 

% 

NAVNESIA 
SPELLEGRINQ 

EKTRRCTO 
DE TOMATE 

COLOMBO 
GARANTIA 

lAV.MARTIN BUCHARD.254.TEL1W1 

Ire o r|uettr'ettil IIü  i-upito   licnissimo:   ran   riu- 
In   (|iiellfl   BulCusclíj   -i   ii, ■ iibliuiu  non  morde. 

Santippe che apparivu  ruriosa. AlPinattesn  eiinnclazicne ib-l 
Tu l  filosofol         disse In provérbio,   il   |i'osofo     jilil •   n 

meserti ai marito.         Uai laii sedt-re   di   schianlo. 
to mlnocciato riuei rasazzi che Cicutal         ordinó deHso 
scrivono le pnrolacce sul murn '• -i sp^nse frü spasníi «troei, 
ili   IíISH,  che   i|iii''li   Io  sal   che c-sempio    ammlrevole    t'ni    ali 
linMim futlo? Appena ii s.ei rol- nminirevoli. 
lato  le  pn rolacce  i e  lc   liamui 
Kcritte peRKlo ili pi'imii.  L'haii i;iri,:(i   KAC.XAXl 

APERITI\'() - TÓXICO -- DRiESTIVO 
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Attenção 
IMU IMKNT.mos  POR (KNTKNAS 1)K PRBOVBSEBB A 

roNTi .\I.II>.\I»K R \ PKKKHIÇAO nos XOSSOH 
SKHVICOS 

PARA ENVIAR PRESENTES NA ITÁLIA 
p;iia fcsliia. iiunivcrsiirioH. bapttndos, ciis^incnlos. etc,  a 
afamada Ptrma MOTTA-PANBTTONl S/A. da Mllfto <les- 
pachard «'in qnalQOvr lugar <la Itália, livrs de ileaposas, 
uma caixa elegante e bem eortlda de prodtictoa de sua 
exelnaiva tabrlcacfto on seja PANBTTONI, BOLOS, n;s- 
corTOS, BALAS, TOKKOM. CHOCOLATB, VINHOS 
BSPUUANTS8, MARSALA etc. Pedir orçamentos e lista 
dos preços ao fUKMI ADO PASTIFICIO MATTAIJ A. Him 
Seiiiistião Pereira N. 2.V2, 1'iioiie r>.57."i4, o qual se en- 
carrega tamliciu de fazer enviar, sempre da Itália mesmo, 
outros   presentes   ou   caixas   com   productos   alimenticios, 
vinho, aielte etc, ■ pedido a desejo doa dlttlnctoi fre- 
gneiea, 

Deiejando  que  as  encomendas  cheguem  ao   destino 
paia as lestas de Natal é favor mandar logo o seu pedido 

I miiUiori dolci — Le piú caratteristiche specialitá 
Italiana — La deliziosa Zuppa Romana — Panna montata 
— Zabajone — Pizze di Amarene. Ogni Domenica. dalle 
ore 1S alie 21 le squisite. 

PIZZE    NAPOLETANE 
Tlmballi  dl  maccheroni — Sartú  di  riso   Schlac- 

<iata  Lucchese  — Torta  Genovese  —  Polli   ai   forno  e 
tanta altre ghiottonerie  per  gáudio  dei veri   buougustai. 

Largo (Io Aroache N.0 51 — Tclefoni 4-3737-4-3228 
Praça Marechal Deodoro N.° 456 — Telefono 5-4229 

OCEANIA 
FACILITAZIONI    NEI    PAGAMENTI 

Itallanl dl São Paulo,  dl Rio  de Janeiro  e  dei 'Internol   Se  vc-lete 
recarvl in Ita ia o fare venire dairitalla qualche parente  o amlco, 
r"OCEANIA"   vi   offre   biglietti   nel   piú   rapldi   e   migliorl   vaporl, 
nelle migliorl condizionl. 

3. FAOLO — Rua S. Bento, .'i4!J - Sobr. - Sale l t 2 - Pro: simo ai Largo 
São Bento - Tel.: 2-G7S7 . C. Postale 2817 . Indirizzo Teleg.   "Pacatlan" 

RIO   —   Av.   Bio   Branco,   ÜI.ÜS-O,   Postale,   524-Tel.   2:i-3162 

un inconiro imprevcduío 

I M P R E S A 
DI VIAGGI 
E    TURISMO 

... apresente-se com a bar- 
ba feita. Isso lhe será fácil, 
se usar sempre a melhor das 
lâminas — a insuperável 
lamina   Gillette   Azul. 

Hrtnglono,     !■•   "Irmli   ihlln 
cillii     i riiiin     miiviim iiliilisuiiin ■ 
In iKimn niiii i oWroataío /"'■• 
(•(irivrii r mofcloplcái '■"» Porto 
iii chi IIIDI Im fniin fermondoni 
npetto o iiiiiirilnri mlli tftrtHi 
th i  tu ffntl, 

SIIII-II ttsNt rnimtn tu HIII*Ini ni 
tnt tniHtiiiiifitt tfUOtldO xi smlí ul- 
litfint por mi hriiccio. 8'irrlgliH 
t   .vi   fiftttlií tli HVIIUII  in f  Irnnitsl 
tii fftttiit ti ttttti Topàtío elu ,'/'' 
Mttffith Iíí, iiitu rofftttSÜ i/rir:'"*" < 
iinrlu' jtiú t In grosUmo, thiliit pfh 
It    linititi  i   tini  (iijitlti  roMil     cn/i 
rlflrui  tli   iiitiiiniiti.   Per  ijuotehi 
i.-ltinlt: runtiiti rislith t-ttsi rttlm 
prfatia ilu mm trovor pafolf* 

— Xtni...  iitm tritlih     d'avrT 
xhtttjlitlitt.'.,.   - -   vlliisi    ilifint 
\IIII   mi st nihni tli...   st'ti*titt, tli 
tiniri mui eonoieluto, 

— A'f*   mm Cfé mxsumi slniiilin, 
— ilinxi- Ia ragatio nel eul tguor- 
tln ira apporio ora IIII'Ix/irtuniu- 
nr ili limnrr, — vi prego, volta* 
I vi a guorãore ancora Ia vetrl' 
na. Fale cume se foitimo Õltt ve- 
chie cmwsci me. 

I.'uomo ohbetlt ilocilminlc e si 
voltai 

— Che cnsti i accatliiln'! — 
tlisse — /.o jittln i gapere? 

— Sono í» nu imbróglio Irri 
hi'f, -- rispttsf In nítiti~r:ti in lu- 
íitt tli scitsa — i vnriii Itiitln flli 
mi iiinitislt ti tisciiiir, Vtihlt. so- 
Ito stnrt iflinlti. tt tiliiittin Io en- 
tln.   Mi  sítinmi   tici rramlti. 

— Chi.' 
— Vi npiegluróf fra un minn. 

to, Sn chi mm tlnrr i farIot tmi 
voi mi iitpiraie fiilticin. mm sn 
jn rche. . . 

Lluomo guardo Vimviaginc 
tltlln rngaesin mlln vetrina: si, 
era effillicaint nlr moUo /"« chi 
iini:iiisti. 

— Faro qut.Ili) che    colete   — 
tliss'. 

— Grazie! Tutto quello che 
dohhiamo fare ura, é passeggia- 
re ansieme per un po' di stradu. 
Cê un mmui che mi sla spiando; 
quando Vavrcmo olircpasmlo nu 
stnliró ai sicuro. 

Si avviorono lungo il mareia- 
jiieili e a nn certo puilto Ia rugus. 
za gli nect nmi ctm In aguardo nn 
nomo rilln sniln sni/lia iVim n - 
t/nzin, cnn nn impt nni nhilt in- 
tlnssn t nmi pipa in hnecn. chi 
Itiscitini ctitlirt Siíi piissnnli nntt 
si/iinrtln in apparcmü imlifftrt ti- 
lc. 

— Eccnln, t ifiit lln i et n 'r nn 
atiro mil marcinpinle oppoalo. 
Xnn avevo il itirtifn/in tli punHüri 
sola. 

Airislanle in eni si Irnrnrnnn 
tlaranli iiilfnnmii dalVivípcrwca- 
hile Ia ragazsa si slrinse con nn 
leggero brivido ai bracoio dei 
giovanotto; ma l'allrot clopo aver 

pi. ítalo sn ili iisi mi" silirirtln 
elu nmi altiiii aflaltn In sita m- 
iliffin 11:11, ciniliiiiió n tinir hnc- 
cnlf tltitla sim pipa. Qniimln ."'''- 
/, KI oífn ptissnto ia ragatn • ti- 
ht   nn  itspim ili snllii rn, 

/■;• sttiln mi mnmiiiln lirri- 
hilf, - conUssn - prT nn >" - 
ctmtln mi i rn parsn chi mi ans- 
si    ricininscinlii. . .       I'i   assicnrn, 
litill   sn   titmt    pnllti       mtli       llilllil- 
slrniri   In   mm   ricnnnsci ii:ti, 

\nn    it    in    pr nt cnpnle, 
snrrisi   rnnmn non  Cl   ii''   tu- 
.^inllin. Soltailtn, tntl mi ante 
missn iiitlnssn uni et ria enrinsi* 
líi:   rnrnslt    spit tiarmi.'. . . 

It    In   th in, tlisst    ia   lil- 
illi::il lin lltlissti tiniti Inlln il 
nUO  lirncctn  tltl  snlln  tpltllti  ili  llli. 
Qntiliiti mnmt nln tlnpn t rnnn st. 
tltlli Inlli t tltn nl lavo inn tli 
cini   siila   tltl   té. 

— S nra rttlitimn, - - disse 
1'miinii ilnpn aver dato nn'urdi- 
nutione alta eamertera — wor. 
reste dirmi di cht ensa si trattat 

— Eccn, — eomineió Ia rayaz- 
:ii tsiltinlt -— mm ri posso dire 
mnlli, ptrché, vedete, ti Iralta di 
tnsa iiinlln tegreta e in piíi, it le- 
greio inm riguorda nn ma altre 
piismit. Avrete tentito pintar 
tlti stllnilnt/íli di quetti iriimi 
htnpi. sicnninn nlt , t avrete nn- 
elu nppifsn liu iih sabotüggi si 
i splicann   miiiíifinrmi nlt   ml  etini- 
pn iittiíi nnnnminii.    Occorrono, 
pi r cnsl tliii . th III spit che snr- 
rtplimi li spii-, t in stiiin nmi tli 
ipn llt :  cnpili / 

l.'iiiiinn scnsst In Isln in se. 
tfmi  tli  nssi nsn. 

POLVILHO 
AHTISSÉPTICQ 

BROTOEJAS 
ASSADURAS 

FRIEIRAS 
SUORES FÉTIDOS 

Lamina   GILIETTEAZUI 

CALZATURE 
SOLO 

N A P OL I 
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— Ihimim, H* ffU uflinti '' infti 

gOHO sífllit tu rniihitln COH "» ülf* 
fO(0 '/' "//' Hti >' ffft H '/' "" '"'- 
//*/ imzitnu, uni ml nu n rln piuf 
fti   OOfHpfttli   11"    nvifdttn   il> '   .•*<*- 
s/uta tu '/' mi   (ufa ri fío ifin- 
riitfHZtl, nua .tnln vnlhl snmt .vM- 
ln  acopffia  ininm  (li  Offffí)   Itnn- 
i/íirt tfíi ogt uii Nígn fi '/* PMÍ  vi 
fHirltivn /inííi/í ííII onhntnmin tli 
rifanui   IH   nn   Ctfto  piccolo coffé 
tloVê  ttrrri   thniiln   inrfiilnifi      nu 
aUfo *li íoro <*/"' üVfrbhf dútulo 
prttcHinnni     //' Ih       itifortntulofli 
m't'in Imporianfif 

—-   /í,'   POÍ  sittf   (tmlnlii.' 
     Sí     tjlH .sflt       IIHlt I Itlfl       sh sul, 

noro pnfnfl il 'inronlrnrr n,i t il 
ti  /inf hix.sinia dMütlãtt tio  li.  Ihni- 
í/íf, quonâo ffiuwi oi eüffé    mi 
tuu onH pftf / 'mmm rhi mi ttxpi f" 
fava í /vi pTOpfio I 'iinirn riu .Síí- 

}>< Vii rhi  fo ftis.si  fi ttliiu iil•... l'mt 
irúppotú   ii/'"'/   thihhin.   Heappai 
tini Üüffé iirinni riu Ini potes** 
tlirmi  mnt pãtola  mu ilihi Ia sin- 
Rütione pTtcinú   chê n fri   "//' a/i 
fnsst ;■*»      /íí f      tu nfonii   Í in itu diütt 
ih l ('(iffi\ nl uno < m certamente 
I 'tmnnt diill *imj» nm (thih , Ctt- 
piie aàeMof Se mi aveêêõ veãütü 
nula   mi üVTehhe  stguifa,  ma   ve* 

VIGNÔLÍ 
ÓTICA 
DE PRECISÃO 
OCuuOS 

o>.ce -NíZ 

D« ví.VlGNOLl 
OfOMCTfjiSro 
«-■CO    fO     «0».4  , 

OUALiaBADARQeõ 
S.DAULO      ' 

ti nihtnn nm foi Ini fn n.-aln n i 
hiitt'nh IIH tinn .si hafla.ssi th 
nn, fniM r/li avtrann ilaln sitl- 
hinfi> i mu i i ttn iflal i t nnn nu 
tiniti nnii ,''lifla fiínna. In f/Mr* 
shi      nnnln,      iti/nh,   itn    nn   tiri h 
mtívnta ia pitai 

i^nnnin     firr     rad »■»   tuu   mia 
In Vi    KttMHW    a   et m n   th lll   niffttm 
rtlta i norritu , 

.íhlntxlattiii   In m    infl nlahi. 
ilitotf In nt-lir     ifnti     i   lá   ii 

.-nitm   alinin   i>niili   fnri   nn nh    in 
ft m.siniil'. 

A MU  íIII t rt th li f. . . 
Si itinln niia paTOÍÚt 1*1 rfl - 

h HÍffnorina. tina min si tirfnnifní- 
i/na   Ia   finhhlifti: mm    ili   nn   ai 11- 
t niii i-nti ia    própria    fotnpfafÍat 

mm   rV   /""   (hi   gtMpifãi  st    nn   mi 
mo tfnaiuntjut     vi viconowce    pet 
i 'Iairr      Sn m nn rs      CfonMa       rfi 
" Itaili/   Si nsat i"ns,'..l 

Xmi m Ini i olpn "., «or- 
íi.sr ia    tagazia       *  i\    meioúo 
ilil   ilniWuVi . 

- - Capiscnt ma quento fa si 
chi n voslro viso sia non mi no 
noto iii quetío ãelle Btelle dei d- 
mma.   E   mh s.so   chi    1m   scojif rio 
chi sn ir, avresie quaícoêü in coiu 
tritrin   a   rarmularmi   te   cose   ca- 
nn ntanno veramt nief 

La ragaaa ihllt tn una fran. 
ra  risahi. 

— /:' sta benCf Vt l<> ihrn, Sto 
si rir- min nua si r'n di tirtimli 
iniilnluti   *' lnrnnfri"    in    ini    dcu 

scrtvo rum   Hpfci fVi pi rsnnr   IH. 
contrate mllt circostanze piú dif- 
fi r* nii. Nn rt auto voit mi ê vi - 
n ul a in nn n h ili rarrnn li. rii a 
sforia cite ttapfte prr veõore co- 
mr ri siiri si i rnni jmrlaln. i <l ir. 
CO   Intlo. 

— Ah! E rimnm ilall'iinl" r- 
nn uhilr^   come   Io  /tpli ijal' ? 

— Vllü  snnplirt   t nimiih n:ii. 
— Ao. non si I riillii ti 'nua 

coincidi nzo, QuclVitomo t ra nn 
fmlivinlii, in borgheae. .. Volele 
mettere Ia nnmn m',lti tasco sini- 
stra delta vostra giaccat per cor* 
ICHIQ? 

ITicca <ye ÍCÍuclcc! 

s. a com 

wmmê 
CINZANO POSSUE A MAIOR FABRICA DE VER- 
MOUTH DO BRASIL E A MAIOR E MAIS MODERNA 
FAZENDA VITICOLA DO MUNICÍPIO DE S. ROQUE. 

Chi asa il mio EATO? 

Dolor di testa? Irascibilitá1? Non aspet- 
tate! Liberate il vostro organismo dalle fer- 
mentazioni velenose. Prendete ogjfi e tutti i 
giorni il "SAL DE FRUCTA" ENO. 

La ragazzu obhctU aiupcfatta:      >   U   totm   gentilmenti    a coltana 
iinamht   Iirá  finni   Ia   inann   r'i ra        ilnlli    inani 
in   rssa   nna   rtillami   ili   jr rh . 

— he Im rubate poço fa. Un 
compare *i ê atlontanato in aulom 
nmhiii prr ingannare Ia poUzia, 
ma quollo die avele veduto non 
si era tasciato gettar ta polvere 
negli occlú < mi atava aorvegtian' 
do. Si'l-r sinta voi a salran nn, 
rapiti .' he jn rh ve le ho mesne 
in tasi ti ai innnn n In in mi sinm 
passa tn alhi vostra sinistra per 
prrmhrri   Holto   il   brarrin... 

Si   chi nó   r- rso   In   ragazZÜ   rln 
lo guardava nenza trovare parola 

— Quênia     volta, - - aggiunfti 
- si rln poli l. ihri ú%avi r fat- 

ia nn incontro fuori dei vomunt 
\-.-irili    rln    brÚUirticolo   m    i',- 
rã  fnori  /" r  il  vontro  giornaa ! 
1'ir ifininln. s'inti mli y mm HO rln- 
i i>sa m p' nst /■ hhr In poUzia di 
quenta   utoria.   Giacchê   Im   Vim- 
pns.sinm rln fi sinli sinta ihn- 
Iin   voi   non   nn nn ih   nn . . . 

Si  atzôi si   tnls'   il  cappcllo   in 
S' flnn   tii   Hrtííí/o,   Si'  awiÔ  il lll   pni'~ 
tü  i   si  pi rsr   ,r Ha  folia  nt  ili fim- 

Florestano 
José Florestano Felice 
Praça da Republica, 4 — Teleph. 4-6021 

Communica á praça e aos seus amigos que 
foi nomeado Leiloeiro Official pela ^1. M. 
Junta Commercial, sob matricula u. 124; 

i - 
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esporte   em   pilulas 
Tanga em lunga! — Delendus Lagreca! — Vão perder o emprego 

— Venenogramma — Phrases celebres. 
— T rovas 

Ciniiii IIN-í'» VíMMII, " I-.IIII|I nn.iicí iuiiftoi^tii il i  URII   VriilM' viic il>' 
vrhin Mti |io|ni iHirqrc •> iiltliim ntnrlii tiittcln níín nnifitMi, ^lnnn 

O Trn iiiitinn 'iu- v n !>< null ÍIMM. ft llllllrioll ri Piiriifl tlv iHtlitlIlIM, 
\itti '/t'.'!- iuiiirnf IIIIIÍ!» M ''tni^t" I>i/ IIIII< v**v iirfjorln ilt1 pnclnr 'i- 
lnii|titM i in [ilonn itingn nnn fi riun rllr. Aflnnl, üliiiu nv nllin- . \ in rinii 
■•ill--" ijiir ;i tiii;i "li."in'" «li' rcniirr, inu1 ;i (•ninn i*tit^vn phi*il*niidn ntnl. 
inirn " «MI Iniln,  d II-.|I:IIIII:I  linlm  rnitAo,   M:i~ •■- i""l riman rtn iliti 
.;--illl    111*111   II   ilitrllihi     111       l'cii   II   rlltltll .    (1   I l'll   VCltll   Vlllotl   tlllltn   :|1l:illl   I 
Min nl)iirn.\l ili' ilrziMitrio, rclHitiillin dn mniitr    K n Tiirniitinii, i|ifi' viu 
ii ili^iiriMiiti" |»il'''i1 . Iiriiilmi: II iiniicln mi  iiiortr.   K 111*111 inifi 
l-ÍIl   .-l    llllill.V 

\~-i111  ■■  i|i;r   -.     t.-i   11   llintnrill     d   l-l-.tn   .'■   |l,:tll  illlllll   llll   ^mv.;, 
I rn Im-liliilm 'In |ir i-iiliii  ili I111 niiilii 

ri:!... Tim iitíiitil 
yrATUn 01.nos 

l'lllllii  linTiw   il<<   "n   vkn",   l'i.i-i-:i   1I1.  Illli  ifliiill"  11..Iln.1   i|ilii 11  1I11 
l^nliiifni!   Vnimw  fm 1   fim-i 

Mim  iinniii  riMiniün iln Irlrnlur. %>» il»i«  fiirmiiliM  ii 1 iniwlli •ii" 
..■1111   .-i   Rcgllillt'.'   n.-i   i.nliin   iln  llitl,   IIIIM    n«   vniii»   ;i~-iiMi|itii-:   "Itll- 

iiin niiiv  IM  incmlirn»  iln ('iiiim-llin  |iiini   \H'rtin:-\   2ii:iMMlíiriii(i  |H>I< 

1 I.HIKIIIII .1    I i.-niiiii".  l'i.i 11 nmtii. rm "11  |«"f "'" 
.. mtHiitin it'iii|Mi. 

ilni 

Mil -   i|tli  Ml   .'■   ijlH-   lli^ii' miM-lh •in- iln N, \'n 

h 

N 

nKi.KMirs I.AIíI;I;C.\ l 
. r;i    11   I, i-lilliri.   ',lli:ii<   ^l;IMil.'"   itll    niMIllIn   l.rllill    lirln i--Mi.    pnl 

11. viif uni iiumi!" 'I" Ti riiitnlii   -iiliil:ii ir.hnli. .MU  Imlii  .-i  linlm. 
ujíurii ii  .in.-t.-ni !■ iTniii-.-i .'  I''irii  |.i.r riintn  iln iit"». 
i.s   \ . 1   i||i   li]   y:i iili:i ! 

A   IMiPlíKsK.N TAi.Ãu 

;.-i   IIIIM   i-:illl|...<   ilr   flltclml,   i-iim   li   Clirloü   I.II|.I-S   li   fivnl   .   |ll'lli. 
■\ I.^;I.-;"II.   .In   licililln   lll1   l.-nilll   i;i   ilr   MI 11   "■ ji:i |I;II-"   ..   LlIgVÍVIl 

i|ltt.   - ■   1'IlíllllII . . .    s:i|\    1-   SIMI    |.   I1;II-I. ' 

'I' i; OVAS 
Si.it iiimiiitc iln  liou  lliusicn 

Ailmii .. Iii-lln  Bi-llini 
i liixtn ili' (iincnnui Pm-i-ini 
Mus   111*111   in..   \ ;ii-   ..   Pii-riniiii . . . 

IMIKASKM II:I,I;I'.I;I> 
III   |M   l-nixilü   !■   llfiXII   11 llll   IMHIIII   i-Ktll < ■.,.., l,,,. 

Kn   IMIM  iilí  ilinnl ■   iln   Iniin .iilni.   Kl"   i'   pi   «tiniu. 
Trímliuli. 

I'i ■-ti^i..?  "MIVIIH" •• l.rnnl I.-" '   Nfin    r   I  .  1:1/   fiiviir' 
■V«//i. 

Kütllll   IW liiln.   Xíllglll ■   ."•li1,   lilizilllllll,   Kll/illllli,   :i   vil' 
li.ri.i llr ilmiiiiiyi, /'„,,,;,„.■,.., 

\   itoUAHA 
OCnrilItllillllit ilfHiiiiilitiut n II.-|I:IIIII:I. A l'i.itii^ii zn SIIIIIÍMIII I-II- 

ynlin ii l|ilriiii)iii |H'iiniimlii ipu' .-i.. 1'IWM' liii iillimi. O s, l'.-i.ii . 
filtrou   im-  Irllluií  il rriitiniiln  n •IUM-HII-.    O   t' iviiil   i|i n 

lill    "lllllll""   ,1    l'iirl MyilrZ 1   l|l'   l>|.i.l I  •-. 

K   li   VllHlMl   r.-:iliiil   r   l:ir.".  -  I-I    fuli-l.i.;   |.:iiili-l i.   Silhi.  .11   ' 
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Puni  iiiiiiinliji  .i " v;inil.'\ illr" .'■ iln»  Iminliiis: 

l'..rinl lii;iii-   >.  ''iiiinii.rri.-i I : iiiiiu   r-|.i r.-mr.-i   ipii'   sr  \;i. ; 
Pm lllyllr/,:i    .Ir   Slllltllü   ■■    l'ill   -tl:i: lllll   millllil   l|lll'   IliVi 

\ iv.-ll ; 
s.   1*.   II.   X   Ipivilllgll !      i.  liruyli --i. . i hi l:i  ;i   l..liii:i   •'iinlilini. lit:i i ". 
SniitiiM  \  Jiivriitns: IIIIIKIII  ililmniiitiisl 

l llistll   .1.'   t min   ll:!   viil.-i 
Atí iln WiiltiM' Bm-imii' 
An- ili. li Iln  líiismu' 
l^ll-ln   IIMII   iitr   VIU'   .'■   '.   M:t//,i. 

/.    l/.i- 

/..   I'!,f-iiiiiii 

N 
\KM:.\U(;I;.\M.\IA 

ITHfrviuln   iln   l';ilt.st i-;i,   o   Nn^i"   i'stlivii   .iiliv   ;i-   ■•innri-   }.:i 
(ífis".   O   l'.'ilrstr:i   |IITI1í.'I   i'  d   lrHi|iii   |I.-I>-.-I\':I .    Pi Ins   ultiir.-i- 
**|mfíl*l   III:IíIII"  iifin  si' llfíUcllti'  i' 'li/: 
Sr ..  Pnlcstrn  nfui tonui gcito... 
(>   Nllgr   '■   .[llr   ^ns:i i Min rum ji     :i   "pllgíl   llirlliil'" , . . 

li i'i-ii \rri|;iilr    Dnvu nir iln nlliiii' puni n Vtigi' i|rnmlii n Piiloti' 
ril.piti.ll ,   ,   . 
♦ ''.iln   :i   li;iriiili;i li/;ir:"ii.   ilns   fSportfS.   ns   linii-rrr--   i| ■   iliilllr   llirrxr 

,:iilii r-ifin iviitíiiuln «Ir...   iniuliil-n.    O Timintimi viu' ptissiu1 n elm 
ii.nrsi'   'r.-ir.iiitnlii   ii   Miiinl. I.   .Miinilrn;   n   IÍ!iriiiirÉ   iiiiyú ;   n   ('iin-rs-tir. 

I 'MITliUS-rl :    II    Pliri.si,    Pílri.S   r   :is>illl    pOV   iliMlltr. 
<}►       Atr   i|llr   rllfilll   ll    Ij|lg1'C'l'tl   llrixiill   llr   lllllll   li   fllllllisil   Irnin   | irlil| lli 1 i 

ijlir  rllr   iisn   puni   lis  siilriniiillKlrs . . .   [1:1 Irsl rilKls. 
An   rlllliliri-lir.   ili:i-   lltVilZ,   pilHI   "    lli".   II   flinill.SII   t   rllllirn   i'llVl'rg!lV 

11111:1   t':iliiit:i   ilr  riiHCiHini   iiiglnzii,  flíiril   i'  ri-ii<s;i.     O  Turn nliim  rom 
liu iitou: O   piOnuiro   pnrfii   SLTIí   i|i-|iii 

d   Lugn'!-!!   viii'  ruiu  csyi'  imio  : i.   liiu  puni   iMiiliiisluifiii'   n.i       ,::(l"   l,i |l'.:ilfpli'r   irnipn   MS   I 
♦ Hi-lmi.ns" ilr   l:'i.   lOIlr  llll   11   implTSsiill  llr SCI'   iglllllüillllO  .''Kinrl Irs  Ircll- hl<rm   rlll    ptllltll. 
1<U-0S '>ii'"l«'iis .■ i-i.i •i.iihr.-r :i  psychologin  dos cimopns. i|iu' innr üs    ,,,.,    ultinu s     piii'i'o.s sfi 
i.in  ilr  iiimii-i's  pólos -rxpri-ts" ih,  ,..tiniijn . . . il,-ytinii(lo,s  nos  " Bcítings". 
♦ I0l'll   llr   vrr  ii  rlltllllsiiislllli  ll.-li.llrllrs   ilnii   c'OnSi.'llU'Í TOS  Hu   S.   Plllllll. 

Ai. ver n rotn iiniquiliidn do C|iiiuli'n   illos so nu-liriMiii clu livio: A"s    Icitoro.s    do    "Pnsipiino 
Prccisiimos  mdirrii.-ir   isvo,   Vfio  pndf  i-initiurnr  iissim.  O  S.       il.imns  ns   nossos   piilpiti'.s; 

j o c k e y. - c I u b 
A  riMiiiião, i|ur tiiuunliíi  st' n n 

Mznrn   im  :ipiii/.i\rl    liíppodroiiio 
Pmilistimo, i'stíi   fiidiidn, i-omo ns 

.■illlri-nlrllt' S,   11   lllltl'1'   n   lllllis   i-  

plido  siivri-sso. 

Urlllln   iln    progv |1,   ijllr    foi 
i .ill finslllllrlllr    111'glini/lldo,      ilrs- 
I.'ir:illisr  ns   |il'rlliins   "('nnflillo   K- 
ryilin",    " llippodi-oino    Ptllllistll 
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plirco;    (illliTitn s.-ln 
liiil nrdiiii    

|.:ir ..:       S|i:lliiiliii -    l.r- 

giiintini     Soiiiitn         l:; 
|.:irrn:   Olillipilldll Pirn- 
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TORREFACÇAO-MOAGEM 
AV CELSO GARCIA 

N. 3 38-340 FONE. 33518 
RDR.JOÃOMBEIRO,I54 (PENHA) 

Gafe àSyu/u&riç/f 
O /ELIXIRdosESPORTISTAS 

|.:i!r..:    Ornrii 
nilti .  IstiiniMii   . ■_•:■. 
plll'l'(l 1    KllilMIS   -   Srv llr 

Aiinjn         II 
pinvo; Sting.v - Midnigiil 
l.'rv.  I Kl l-n       |'J 

|ilirrn: MidlIS llm-kr 

i-idgc     Mnroncito         :; I 
iniirn;   Kiid.jni'      Mi.st. i' 
Ai-nrilni           vi 

STIXCIII 

FILIAL 
MOGYDAS CRUZES 

MERCADO MUNICIPAL 
45-^ FONE: 368 

<,., 
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i due genliluomini vis-á-vis 0^IK0l0tt0tl0^H0llltt0^l0*tl0l0taftlÊ0*tl0>t>t^t^^l0*^0^^^ 

ÜiirniM', quealH        vi KIII- 
Vn 6 fltllilllít' is  lainó i 
Cunti!  iii   KiiBai i IM-KIIJI.  tu 
Miiiiiiinli   !mi  In HUiiiii-iln || fli' 
id Dvvpr!*ar!o, 

Se <'■ IMill tino. v In IIMII LI 
só. ml v<i-'lii) rorp l ■ {i n mui Ir 
i Irato! 

Nili   si   Iml I i   ili   biir/.i I 
i"ii".   innminu!..,   )•:'   l'ulilmii 
i-he mi i;iii'. inii min iiii ■ •  |)i 
iin   ili   cho,   morri l     | pr   in!ii 
III inu' 

Xnii pomo, rnnii', \'iii 
Kitdute mnlndotinmentw •• liou 
vorrcl (untrurre KruTu Intezlo- 
ne i-piiIcTiniia, Se tlovró m ri 
rf, Mbbeue. morlni \a ttoio. Ml 
rliiutu ili porxervl Li  iluRtru, 

faiifnrune!... i.u \n\ii m i 
nu   Kiirfl   nrinHtn   ili   puxual*'. 
prniln n |ilKtfila, ;i   ruHtra pio 
rimrnln.   SCHK1 li i'1.  ilmnrii'' 

Kbliene:  urmutevl ili p'i 
v,\' U/A i il in ml nrmerií ili buii- 
ni   volontú! 

IminliMi.1 int li^imii !. , Vn; 
(•«rcute, ei in > nl ; ollto, iii iiln 
derp mini rnspuiisabiliuí, mu 
in sniiii il plfl lorle, Hnroiip, • 
domuiil iinii Bvretc" il ]v\\i- ili 
rlvertcrii 11  sob : 

II  viisiin tiifullibiiB rullu 
vi   iinumiflti    '.'iiniui'  plovusrbl 
-ni   i;riisi'i-   i   ntro-ineii(lion'.i 
lc, grlilmim íI Xmil. mure mus 
S(l     pi  1-     li-     IlaVl     llí     pi  -rnlll    i  11- 
ln taügio?... 

Xiui rivedreti; il sole per 
ché (loniattlnu all'albii ii l)al 
tnvemo ili- i rn '-ili í paltl il*"! rn- 
su-l oi 

Xon piitreinn, ('onii,< K' 
fntlo il virin iini i- KnlHiniMil I 
'li pnlUln iniiiil.ip |e bnttPrMl 
In uri   iinn cnniemplutp, v fim 
ri ili inMii. Nnn vorrcie, Kpern, 
1 nlure in ii nirnwiM/.li.iii • 

l'ii'i'i rlr«'|   in   in- ini/.ii. 
railcre in i mil i n VVIMI/,.IIMI-. mi 
íll il ''     ili    iillllllilll   Ml1 Min.     IIIIII 

iivvndii   ■ M   i aRnrlBi  stnntc  Ia 
rrlrl  nioincntanou  che  ml  as 
sllla, 

Mario? 
Che (''enira Mario*! 
M i -i. Miiiin amllla, Io 

dlcc< anohe ia Storia, 
si trattN ili Mario e SI1 

Ia,  \'i>i  iniilniiilili- III  r.nli- i nu 
íliisiOii. i iin-...  Inaomma;   bati 
iln ii i.   i iiin irhlen . se rltlral ■ 
le offeae ianKUinoae rivolte ai 
n   Marphesa   dl   Sparpagnai 
mil  illn-i in 7,.;<. io nona ilisp. - 
siu n   melter -i  nnu   |ii'jirn   BO 

; 

: Tristonha, tossindo sempre, no trabalho e 
fora dele, de dia e á noite, era um marti 
rio a sua vida! Curou-se radicalmente com o 

■ 

; 

;■ 

!■ 

i ii no 
. !•: darlc onoratu sepol- 

Peitoral de Angico Pelotense i 
o   especifico   contra   a   Tosse' 

0**+a**00^0^^m*00*0l**tn**j*t>m, 

Mia '/.\ i v!v»' p vol Io »a- 
11' I  ■    li^llissllin' 

AVOIH pur detto ili  mi l 
tísrcl una plptra Bopr i... 

AlLi     misl in     'in' si loilH, 
m ii alia ronglunta. Rll imi''.'... 

l.us latemi  pi-iisiu-'... 
Rltirate?..,   Presl i ' 
Ora ricordo; a (le.Mra, 

iu rondo, !• Bttenta ul ire sc.i- 
llnil 

(irazie,  mio nol)-lf uml 
co,  vol   mi  salvate  dal   do'.orP 
C      niriuiriuiiiiiii. 

STHAMHO. 

il segreto delia ríuscita 

Fabrízto  ha sempre raéíone 
Dn  iimilclii'  niiiintii   I'nlin/.m  -i 

nlniv i   i'   i iuiruMi   il   ^iniiinl''  i i'ii 
i ■  iniiiil ;   fin  i|iiiiiiilii  si'iiilin'i i^ln' 
,!.,, v, ,,,   in,ii   n ■   pnlcss     piíi  '■   ul 
I 'ui   -IH.II'»: 

pmilil Mi Fim i-iilcrc, II in •■ 
,., i; In stnl-iii 'li ijiicstn Kpolili I 11 
I iiirilc-ilimnmtcl l'"iii>i' clic ilicc 
v MI,, |ti sti -- i iMilm ii miii luninii 
A-.linLuir. . . 

l'iil.ri/.iii,  um  '■ cliiiirn!   Tim 
 nu   Asilnilml     inii-ii   ■■in   piiRi- 
l.lnl- ■: 

(•; i-lic  i' 'ciitrn?   l''"!-'' i'lii' -i 
Ullll,    pd'    rllill lllll riu    llilllllIliU',    lll'- 
, , --illl   ili   1 Iu   nssiillltn  clii'   fin- 
i-in  il  pniriliitiiri'!    líclln    mi'    l'i 

Si.  ilici. . .   Aiiiin.—..  i-lii'   li 
.1   lilllililr    1 'tlllllill    im   'lltlltll     il    si 
jinni' Aliín Spdlili i fiil-sc i-lii' i' 
s irlimir lltl' lirrc—mii. rli.- Iu 
l.i.-.-il,   snpl r     n   trtti .'    l''lilMI   l-lll' 
Vllltll      pcl'     il     SI-lliplilM'     Fllltll    l'lll' 
In      invn i- li.    In     pílll,    si    ''•    lllll.. 
|.|lillllltll'|.   .ini   ^iuriinii    1 'li -pi 
I, ; I ) Mini-.iiii ... ii .-Iii mui •'■ 
■ . inilii in in.ml.■ .li .1. riiiirl.i m 
nu.   In   sficn/.iiitn l-ailin.'     Nu,   nn, 
.-i |'(li n in.• ... .'■ |. fcllc Sllllll rlllli- 
lilll i    i   Irlllpi ! 

s n    tjucslll    .1 ': i'i-.,nli. .      ( '.iiiillli- 

Xnll r ".'■ cnniuiInlU' .'In- 1 'Mi - 
'ji I 'y< mli i pujíi Inlnri ilcll 'mi 
i ifii   i Ircciji:   min   lie  i rnvi,   fnrsi' 

ii- il     -pn ii!    ML.   iiniiiin   Asilniljnlc  i rn l,,-  si   fncess.  .-1 
i 
I \ -rlil,..     pntutn     iiii))CiUl '■     clic   ' 

nicru iliiiiimii.■: iiiviM- niciitc ! 
M IIIIIMI per iii"!!. . . 

Kpjmrr. Wnl.i i/.i... ilnvrcsti 
i.i.piri' cln' pci' i piifíiliitnri ■' 
nn 'n li n  imsn . 

IO ilnifli!    i) rnrsc .-lir In .li 
n imiti'  I 'iiiiiui.i  iiiv> lltlltll 
l.lll.li   V   l'lll'    il    irllllivi.    I.1T\'•Illl 

llll-i    rlll'   rin   SÍ 
pi r.-lir ii t ■nipi ilcll 'Antien (ín 
i-ill In .liiuiiiiil.-. . . llnll l'1'll uni-' 
in   slnln   lllVCIltlltlll 

SlMlSc!     Scll.Sl     l,rll'r    Imimr 
l'niiiili seus'!* per    iinscoiulüri'    u 
ilntn 'li    rullu    chi'    nltriinciiti 
Piipossiliilc    iinscnmlcri'.      Vnrri 

— I>i clic cosa staranno parlando 1 noslrl rispcttabili ma- 
liti? 

— Soslun^oao ilcilc cose orinal risapute, Affonuano (iu1 

IIIIIIIíSIíIIM' delia incican/.ia pi,'ss<) ".\ Incendiaria, rsi|iiiiia do 
barilllio", significa lain lic^li acqni.sti clcuaiui con Ia minore 
spesa po.s.sibilel 

>\-       iri-i.ul rnrli.   io(   ipicstn  c^rc^in 
^i.iir    Spnlili,     vorr i     1 r.ivn nn 

■inlii   iis-ryniilu   n   ipirslu  cjíVCKln       i   cem   n   liii-.-in,  .•   p. Ah. 
sifrnni'   A liln   Spuldi .'   IO   se   nilchi 
i-nf í   FnsHi1,   .'■   iiiin   liclla   cnsii   i 
iicrscln   1 il ln   pcl'  se.'   K   pni   mu 

.rn   si! 
Lich,  Knl.i-i/.ii..  Chc jçli  Tiu 

i.   sentiuninl      Nnn  iliiiieiiticl 
ÍMstn...      i'i   snrrlil.r   scinpi'e   ili chc Spnlili iiii  ilei  pn^ni fonnulii- 
n..•/,/...  ipiclln   facceiuln   deliu   nm. Inli,   i lie   cnn   nnn   snhi   ilelle   sii" 
ilislin   chc   mm   yiinsln   mui. innzzatc c cupacissiinn ili  iimmn/ 

Nnn  li   capiscnl ''-nn    nn   Ime,   chc   nnn   c'c   iitnnn 

ri.c yli  siipiiin   r .sistcre . . 
A.-i-ij.ii-.-liin!    Mn   é   pnipinn 

iMltll    l'..lir.    ipl.-ln    Spnlili  .' 

Kh,   In   .lii-min   inni   e   i   ri 
nllllli    pnrllllln    i-iliiln 11    ful'Si. 

i lie mm li lcg};i i yiiniiiili .' Bch, 
-■ nl inmn : cln uli Pu rcsl i. -.■ In 
incnntnissi .' 

rir-  yli   furei?   Mn   chc .1" 
nininln.  i.'..   .   Lcverei   il   cn])|iclhi 

e In vi I nterci mn ilet'cren/11! (l 
t-l. n. .li itiir.ipir chc in mm cn 
n. sen i piíi clcincnttiri ilnveri ili 
.■■!iii-n/.iimr. ipiniiilii sMncnntvíi cnn 
P csuini .' 

K sci-i Mim.1.. lc spnllo, c linr 
I ..llnlnIn rrn-i i iirmn piim-il .i li 
rnl.ri/.i.. ^i iminerSe iinoviiniclil 
nelln   lettnrn   ilel  yinrmil ■. 

i.ILiW ■ TKKZO 



24       i      1 p     a     ■     q u^   í     n o      1     o      n      i 

Indicatore dei "P AS QUINO yy 

MEDICI 

IiOTT    l'li<)F    A    DONATI — Anallal cllnlchc — Dalle ore 14 alie ia — Plana 
Prlncrza  Izabel,  16   Iglt Largo Ouayanaiei)   —  Telef   5-S17J. 

DOTT. A. PECOION — Clinica speclnlí dellí mnlaltle dl tutto l>apparato url- 
nnrlo — Cura delia blpnorragln acuta e crônica. Alt« Chlrurgla urinaria. 
Rua Martínlano de Carvalho, 907.  Dalle U alie  16 — Telefono 7-3850. 

DOTT. .U.RERTO AMRROSIO — Clinica medica — Vle urinaria — Dalle ora 
14 nlle 16 — Consullorln: Praça da Sé. 50-3.o plano — Tel. 2-0239 — Re. 

sldenzn:   Rua   Mello  Alv* s.  334. 

PROF.  nOTT.   ANTÔNIO  CARINI  —  Anallsl   per elucldazloml  dl  dlagnosl.   — 
Lnborntorlo ^"ull^ta dl Biologia — Tel.  4-0882 — Rua S.   Luiz,  181. 

POTT.   li.  BOI.ORNA   —  Clinica   Oenerale  —  Consult.   e   residenza:   Rua  das 
Palmeiras, 98-sob.  — Tel.   5-3844 — Dalle 3 alie 4. 

DOTT. BEMAMINO ItmHO — Medico, chlrureo ed ostetrtco. — Dlrettore 
deirospedale Dmb rto Io — Consulte: Dalle 13 alie 17 — Av. Rangel 
Pestana.   1372  —  Tel.   2-9883. 

DOTT. CI.ArniO PEDATEIXA — Clinica medlco-chlrurglca — Praça da Sé. 26 
2 n p    Residenza:  Rua Augusta, 349  — Tel.   7-6857. 

D» noMENICO SORAGCI — Medlcr) deirOsped. Umberto 1. — Res. e cons.: 
R.  Domingos de Moraes,  18 — Consultório:  10-12 e 14-17 — Tel.  7-3343. 

I)R. E. SAPORITI — Ex-chlrurgo degll Osp. Rlunltl dl Napoll — Chlrurgo pri- 
mário deirosp. It.illano — Alta chlrurgla — Malattle delle slgnore — 
Parti —  Rua Santa Ephlgenla, 43-sob.   — Tel.   4-5812. 

PROF.  DR.  E. 
15-16.30  — 

TBAMONTI — Consulte per maattle nervose dalle 9-10 e dalle 
Alameda Rio Claro, 111 — Tel.  7-2231. 

DR. FHANCESCO FINOCCHIARO — Malattle dei polmonl, dello «tomaco, dei 
cuore. delle slgnore. delia pelle, tumorl, sclatlca, Raggl X, Diatermla; Fo- 
to-Blettroterapla — Res. R. Vergueiro 267. — Tel. 7-0483 — Cons. R. 
Wenceslau  Braz,  22 — Tel.   2-1058 — Da:ie  14  alie  18. 

DOTT. •>. FABANO — Ex-chlrurgo degll Osp. Rlunltl dl Napoll e deirosp. 
Dn.oerto I. — Alta chlrurgla — Malattle delle Slgnore — Tel. 7-4846 — 
D«l!e ore 2 alie ore 6 — Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 755. 

nOTT. JOSE' TIPALDI — Medicina e chlrurgla — Trattamento speclallzzato 
delle slgnore— Uulcerl varlcose — Eczeml — Cancrl — Gonorr^a — Impo- 
tenza — Asma. — R. Xavier de Toledo, 13-sob. — Tel. 4-1318 — Cons. a 
qualunque ora. 

PBOF. L. MANGINELM — Malattle delIMntestlno. fegato, stomaco — R. Pa- 
coltá e Osped. dl Roma — Prlm. Medico Ospcd. Italiano — R. BarSo Ita- 
petlnlnga,  139 — Tel.  4-6141  e  7-02(n. 

DB. PROF. LCCIANO GÜALBERTO — Prof. delia Pacoltâ dl Medicina — Chl- 
rurgla dei ventre e delle urlnarle — Cons. Av. Brlg. Luiz Antônio, 453. — 
Te .   2-1372 — chlamate:   Rua  Itacolomy, 570 — Tel.   5-4828. 

DB. NICOLA IAVARONE — Malattle dei Bambtnl, Medico speclallsta delPOsp. 
Dmberto I. Elettrlcltá Medica. Diatermla, Raggl Ultra-vlolettl — Cons. e 
Res.: Av.   Brlg. Luiz Antônio, 252 — Tel.  2-9758. 

DOTT, BAPHAEL PARIS! — Av. Rangel Pestana, 1.362 
Rua  Alagoas,   337  —  Tel.   5-2701. 

Tel.  2-9731 

DR.  F.NNIO D^AI.O' RAI.ERNO — MEDICO -- Olhoa   oüfldoi.  narlt e garganta 
Ex-lilernc. do H. M. D., da 8la. Casa da F. M. P. — R Cons Chrlspl- 
nlano. 150-4° and. (Pr<-dlo Mappln) - Tel. 4-4343 • Reald.: Rua Dona 
Hyppollta.   100   (JanUm  P.iullsiano). 

VETERINARI 
DR. r.ERMANO TIPAI.DI — Medicina e Chlrurgla Vaterlnarla — Sprclallata 

delle malattle degll «nlmall domestlcl — Rua Xavier de Toledo, 13-3» and. 
Tel.   4-1318. 

DENTISTI 
DOTT. GIIIDO PANNAIN — Dentista — Ex protessore delia Pacoltá 

L. dl Farmácia e Odontologia dello Stato dl 8. Paolo — Raggl X — Rua 
Bar&o Itapetlnlnga. 279 - 4.o plano - Sala 405 — Chledere con antece- 
denza lora delia consulta  per Telefono:  4-2808. 

DOTT.   J.    LIBERO   CHIARA 
Rua  Xavier de  Toledo,  46   (Palacete  Aranha) 

8.° piano — Sale 9-11 
Orario: Dalle ore 14 alie 18 

AVVOCATI 
DOTT. ANTÔNIO CHOCO — Ru« do Carmo, 25 -  l.o andar — Tel.  2-8894. 

DOTT. DANTON VAMPRÊ — Cause clvlll e penall — R. Barão de Paranapla- 
caba,  61-2."  —  Tel.:   2-3328. 

DOTT. SYLVESTRE DE LIMA FILHO — Cause clvlll e penall — R Plorlano 
Pdxoto.  8-A  -  sobr. —  Tel.:   2-4658. 

ALBERGHI   E   RISTORANTI 
CAVERNA SANTO ANTÔNIO — Restaurante - Coslnha de I.a ordem — LUIZ 

VESPERO & CONSANI — Proprietários — Ex-Gerentes do "Restaurante 
Palhaço" — Rua Epitacio Pessoa, 459 |Esquina da Rua Rego Freitas) — 
Tclephone  4-4448 —  São  Paulo. 

RISTORANTI POSILUPO — Dove si mangia veramente bene. 
Cucina esclusivamente famigliare — Rua Silveira Martins 
N.0 42 — S. Paolo.  . .—,  

Italiani, andando a Santos, recatevi ai PALACE 
HOTEL, direzione di João Sollazzini, ex- 
gerente deli'Hotel Guarujá — Av. Presiden- 
te Wilson N.0 143. 

La migliore encina italiana ed il miglior vino 
nella "GROTTA ITÁLIA" — Rua do Se- 
nado, 51 - Rio de Janeiro. 

VARIE 

AO REI DOS FIGURINOS, — Paris. Nova vnrk. Lfndros dictam a moda para 
Senhoras e ANNUN/IATO, (Rda São Bento, :t0'!) tem sempre & venda os 
melhores figurinos editados nessas cidades. — No ANNUNZIATO, as Se- 
nhoras elegantes encontrarão sempre o ultimo numero dc^ Vogue, Harper 
Zazar. Feminina, L^rt et Ia Mr de. Mac Call. Pemme Chie, etc. — AN- 
NUNZIATO, tem tudo o que ha de mais elegante em publicações e Figuri- 
nos  paia Senhora.   — Rua  São Bento, 302. 

Darão dtllcipclininqa 

armceiii u Prcdio Itd 
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NAO  COMPRE   RF.f.MENTOS   NEM   RECTIFIQUE   CVI.INDROH   —   9»U   nutomo- 
T-I (MU oleo « Rk.iolln« — OVRHAUL r.mivu os motorea eom umk «co- 
■oml> de K olo. — IZZO colloc* n . motor do leu «ul-mcivrl por tOlflOO 
no tampo de 10 mloutui.  — IZZO — ROA DA LIBERUADR, 1034  —  Pho- 
u*. i-un 

Beva ÁGUA FONTALIS - Pura 
fin dalla sorgente — Telefono 2-5949 

— Vladucto Bôa Vista, 119-8.° piano 
— S.  Paolo. 

Qnorn se vosto na 
FRANCISCO 

^^      LETTIÊRB 
r-—^        ^x 470 - R. S. Bento - 
í//*?7JS>£y  j^" andar (Próximo ríSSSé^SéSJ k    praça    Antonio 

ALFAIATAPIA^    Prado)   —   Fone 
3-2301 — S- Paulo. 

... veste-se com primor — Costumes tailleurs 
para senhoras. 

SERAFINO CH10DI - Meias, Gravata^ 
Camisas. Chapéos. A Casa dos Elegantes 
R. S. Bento, 409 - Tel. 2-5251 (Prédio 
Martinelli) - São Paulo. 

UFFICIO    BANCÁRIO 
(Fondnto nel i!)20) 

TCTTE   \.V.  OPERAZIONI   1)1   "CORRETAOEXS" 
FINANZTARIE 

JOSÉ'    DE   MAIO 
Sonnti dl cambiall e "duplicatas"; Finanziamenti su 

merri tli "lei", autotnobül, marrhine Sinspr, Polizze Pao- 
llste e di altri stati, unltormizzate, eco. Si comprano po- 
lizze dei Monti dl Soccnrso. Facilltazlonl ai picooM com- 
mercianti, industflali e fnnzinnari pubblicl. Compra, 
vendita 6 cambio di immohili In nuesta Capitale. Si fnnon 
inventar! e riscossioni, anticipando le spese. sigillo e ga- 
ranzia idônea. 
RUA  11   DE AGOSTO, 20,  1." sobrelo.ja, sala  13  (única) 

TOLANPA SALERNO — Prof." de Plano — Ex-alumna do Prof. Cantú e Maes- 
tro Sepl — Lccclona em sua residência e na dos alumnos — plano, harmo- 
nia historia da musica. — Rua do Trlumpho N.° 165 — 4-2604. 

URETHRALIN 
Pharmacia   Romano 
I,ARr.O   DO   PAVSANDl" 

O  mais  ptxlproxo contra  a 
GON0RRHÉA 

Prnducto   da CASA FRETIN 

VENDONSI — Rlcette nuove p«r vlnl nazlonall che possono íaregglare 
con vlni stranleri, utllizzando le vlnacce. Kictiiie per t^s.i^c u 0~..^ c 
Todore dl frag^la. — Rlcette per fare Tenoclanlna. (Coloranu naturtile dei 
vlnoí. — Vlni blanchl finlsslml. — Vlnl dl canna e dl írutta. — Blr.a 
fina che non lascla fondo nelle bottlglle. Llquorl dl oKnl qualltá. Blblte 
spumantl senza alcoot. Aceto, Citrato dl magnesla, Saponi, profuml. ml- 
glloramento rápido dei tabacco. — Rlcette per nuove Industrie lucrose. — 
Método per purlflcare 1 vlnl acidl e mutflti. Blblte Iglenlche per uso fa- 
mlgllare che costano pochl réis ai litro. Non oceorrono apparecchl. — Ca- 
talogo grails, OLINDO BARBIERI — Rua Paraizo,  822 — S.   Paulo. 

[ASA/ IN^AMBALDIJ 

MOVEIS   E   TAPEÇARIAS 
PASCHOAL     R AM B A L D I 

MATRIZ: Filial:   A   ITALO-BRASFLEIRA 
Una dn Liberdade, 472    flua  Qiiintina Bocayuva  N."   74 

Telcphone 2-1434 Telephone 3-7<)!)i 
S A O     P A V L O 

EMPÓRIO ARTÍSTICO 
ARTICOLI PKR  DISEGNO,  PITTURA  E  INGEGNER1A 
CASA SPEOIAlilZZATA 
RUA   M1JERO   BADARO',   118  —  TKMÍFO.NO:   3-3203 

SAO PAULO 

IhicHel^n^elo'' 
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0*t0mt^f0*0ifmtÊiRi0*tiJ<ii0*t Iw^^ttfxwNWi^Mwo^l^i^*! 

a cidade em camUa.., 

: 
1 

■: 

: 

: 

: 

.(  ri,l„l.   .   uniu   miirhuiii. . .   n iiixirt.ilmii.  for  <'.l,i  .,   ,if, r 
lins.-il,iliiliiili D   iln   sil i':i,-i'',i    nunn hirin.    .(>   /'iiiilixhi   nih     ■ 

,. .■.'■■:.   >.   r;(i.\ (•«/»/"« /ei  \iiti„ ,1,   liriivim, i m rum/» «J ((.'HD  .' 
,    Inil.    Im   i..vv.V.VII   ./..,.    /i-nui.s   .,».    ,i   jiii-rnrr  m   </.    míxi   • 
,-..-;.|l   /■<!    /;i(.1,7l     (l/((VI   '/,,   lnVl-lln.l.lli   'li    III In   llill...    MUI    \ir:iitii. 

iin   III MIIII,  i// --.y,/,.;,;,,   í, li,  riijinriilrli   jiiiri   .,,,/>///,   ..  d-í, 
llíl     >'   /,)     fí, ll.llí 

Eu   nau  , iiiinihii  IIIIIíIIIK   nu   iiiiiilin  iiiuriihi  i iilmli,     \,ll. 
In. I" 

■il,:r.   1,111    .-   rinr   um   ,....'.;. „.,  ,/,:.,■   r/n   ,,.»(„   ,,„„/,- 
II/IIIII. »/<. riiiii.i ili:  ,, iihiliiliiii. 

'       -1     '•"'"     ' ■'■"■        /'"'■'- ',7117/,, 

// /'i Uni..'. . . /.,'.v.v,.v, ., r..I,i,l. ,,.s I,III ris riu-rilililK. . . . 

.1», „ .Imisliirii: li .... ./,...,./„ um ,i um, iiiiiiid ,.,,..7., ,/, 
,v ./-..   ,i,v  iii-inuli..  ririlirnnii s iiruninim 

Eu  .,,,,/„        n Inri/iii i-ix.iiiliiinl .v/ii miiiliil luliili-i-ln 
,.   iir.rún.  ,/i|.   «7,,   Uiiirimn*   ih    .1 nrliiiln  n   xiinlinr  rum  n  ■-"" 
tlllllill-llIlllK,       /.,7,1/17 .MIIÉ7. Alllllll      11*      111,11.117...      pn, I ',■„!,is      llll 

ri,,',,,,   y,.,/,, ,   ;,ii/,,,771,7/.    .1    riilinh,   imiii   mim.    ,   nsliil 
r ,,„, hnuirn ,;,,„   /.,,,.,/.-  ,/.,.s   ,7,7,, ,i.,, , . 

i l'ii iiiiirix. .      Si iilinii iilnlixiiins lirmlü   ,,   Aiuixliiciii. 
i   „■,    „,,,.  riinhiri   .,.<   •■niliniini*"   iln   riilnli.   /'.'.S-.SII   (V/i/ii.i   í)i(>/<- 

1      i   IIIIIIII.  íIISIIIXIINI,  ijiu   iilnu-.iiiiii   ii  riimhilin  ilx  (n xxnim  liiinrx- 
■„,:.   Ih.s  ,,„,   j,,;,■,..,!,„   I,„l„ill,„r... 

■■CIIIIIIII/II.S". . . n i„ i,  , „. 

Sim   CIIIIIIIIIIIK!   1'IIXI-IIII-XI   IIII   fn iili   nus   hiir*.   .1.-  i7i.s,i.< 

/../,,7',7i.v,    .!.,.<   iiuiiiiiiriiis. . .    /•,"   .......   /.,./.,..   triiiisfiirmnilii   nn 
i     |/|,I      Mlljlilllll     ....    Silllfrilll...     S,     .....■.,    ,.ii.,    /.'.,■    llrfi ili,    ,11    ,S7III 

/',7,.sf,/i,.|ii,M .. ,...-M, nniiiiihu. Eu, l„.x:i,,;i,„ iili islnni 
i.niilu iniiihiiiliir IHIIUIII .'../. ".. cnii iui-niiiiriiliiili ih .■.,.../,.....- 
,,■;,,  nlijirlini. . .   Ou   si riu  a     \ iiiisliiriu  ..   ,..../..,   . m   /./,,.■/   ..,../.. 

: 

: 

: 

i 

:■ 

: 

: 

:■ 

•    '''     /"■■v.vím/.vi ..../:.■/,..,,... 

'.i_rttf mrt'«-*^>if~'^"i^''' 

inimin I-.I:   ,v 

Premiata  Fabbrlca  dl  Armoniche :: 
JOÃO SARTOREU-O 
|."nhl>rlrnnlo •• Imporlflldrc 

QOMtS Rriinrtp fahbrlra 
di Armoiiirlic, prcmluta oon 
dlvarU IDBdBSllB rTorn, fah- 
hriea QQklnBqua tipo dl ar- 
monica B rirhlesla fiel 
cilentB. Solto Ia dlrezione 
di un tscBlco ItallBno dl ri- 
COnOBCintO   valoro.   Ia   fab- 
bricB é in Krado di compB- 
tare TlttorlotaniBBtB con IP 
niigllorl congBneri. 

ItnportBBlOOB    direita    d 
Armoniche dallc migliori  fabbriche d'ltalia. Tutte le ar- 
moniche indistintamente sono garantile per  5  anui. 

(.'hiedete eBtBloghl  illuslrati gratilili  a 
JOÃO SARTORELLO, S. Joflo da Boa Vtoto 
(l.vrroviii Mogjrana) — Btato ili s. Paolo 

LA VOSTRA MARCA: 

Café Tiradentes 
AROMATICO DELIZIOSO 

PHARMACIA    THESOURO 
SOTTO   I.A   lUlíK/.IoM-;  TÉCNICA 

ni 
PASQUALE      LAROCCA 

RUA ALVARES PENTEADO, 2-B 

LA 

CONSERVADORA PAULISTA 
ESEGUISCE: 

PULIZIA gcucrale di  odifiei  sfitti,  in  mi 
gioruo solo. 

RASCHIATIJEA a mano o a macchi-na di 
paviiiicnti di legno di qualsiasi tipo. 

CALAPATAGGIO c inceramenti. 
PULIZIA e DISINFEZIONE di piscino, in 

poclic ovo. 
INCERATOEI  a  domicilio, per 10|000 ai 

gioruo. 
ACCETTIAMO     IJAVORI     «'KU     Al'- 
P.M/PO  O   rKU   AMMIXISXUAZIOXH 

AIUÍO.NA.MK.NTI MENSILl 
orKKAI IDENTIFICATI 

PREVRNTIVI  SKA/.x   IMTKtJNO 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 8 A   1." sobr. 
(Palaccle Aranha) 

TELEFONO:      4-5225 
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questa  lieta novella vi  dó 0    1 r/f \\t\    ' " '/" .    "       ltrt 

1,1,1',        K-Uli, 

,III  volta "'* 

i.dii, i incimltota una iiinnn vol- 
i sv/ COTBO, ili ilmiK nu n i,,iltlinu ; i 

mill OVBVÜ potílto t<ii'i a nu nu ifnni- 
i,,iriiir In sova i   pi i iinii nli   /)'"(;:(( 
lélln i"!/"'" 

II   i/iiinin  ihi/m,   m   iiiiiiln  ili I   lnliii 
iorliiiln,    s'i m    i inhnl I IIIH   i n   hi  pir 
HHII secovda volta; questo nenipli- 
ce fntlii liii^liirn ii faf scorgen in 
tt.iiinr.in Rnpettt '' preciso negiio dd 
dfalinn. II dtftsthio, HÍCUTO,,, 'In   pomt- 
Vã svllü mia ntrada di avziann con- 
ouistutore i/iit Watnor ili fiffliola, IJIIII- 
si n dirgli '■ 

— I')i iiililu, i inni ^i  'ii parli ptu! 
* * * 

— ('li,    slnimi   cniiiliimi'.niin .    si- 
gnovina — attacco Rajiettí eon    ICII- 
n '..n. — Vi iiriri, iiiii iiirmil • ■<! '■ ii- 
li    ,'il,IT:i,   i ,1   Iji   '••/'<   ::-l.-l,   ;    ',■■   '/.' 

/,,(   flillVÍIIH      '''i.i      'n    siimi i iln,   jini 

riinh a ■■•i,   Hi a :■'    t>l >    Hl(>l  a. 
— h" forxi In m: i :'i xtrntlii tthitua- 

'i '       nijiiiiiii.'i  Vullrn. 

Ma. 
BO, "Hi... nnrlii   jii i'  inni  rol/iirt   In  . "- 
snlIihihtii ili ijinl SIIII rn iiil11 i inu 
rlic iimi ili ri   fim  ( . v» / (   In, I-,   niiilhn- 
hüêl 1*1 ilissi riu, n guaidnr In m . 
IUDI SIIIIH... mi nmslin.' Sono avfivato 
i iliih ilnriii ihlU i ,1' i n'.iiii, i ~i i a , 
riu   pi I li mlI ili jilii! 

— Tu'!  !■: rim',   rlftlti aiirht   '/"«- 
ato in tono schi r.ii-n f 

— Miirrln ,'  l'ii!  .-, i ..i  rln    mill...   Mi 
ha Hcofit'tdt.o iniin, ijiiii'11 ragazza, 
riu riiui riu ei faccia?! l/liu Hcguitu 
HHII li r.n. iiiin ifuavto rulin... Fivché, 
ii ,1 mm, nono ii'iiiiii, n j)i,,li ,111 nl- 
l i niiit n in.' 

I i/iuriiiii ilnlln taglin ntlfticn cht> 
IIITODI imif nu rn i'i 1 min '. '.n capi i'li ' 1 IL 

ginnta In pfopría  foltti ili  fai   mltrtt 
fo  1 ni'! , 1  ili.tsi : 

Oh... 
In   jiin, rnn  caloli   iii,/,,''! ri.oi furh 

'iii.n, iiinltii n  lin jn II1: 
— Piljiil.   IUDI   IIIIII    riiliiln,   sili,   CO 

.:>...    ,1   im .In illlil, .<l rmln... Mu  rnniinir 
ijin In signonva í.nllii, ipii itri'npnle, 
i In mia 1 iii" n tatã! 

— I.n Imi,-? — fin Rapetti .--Inir 
mnili, aticor jiin (fli nrclii. 

li lin,...! — fpci eco '" ('"/". i" 
/-" //(•'(/ I iihi, .nln.' — ti n il i/iu- 

rn,it flVOlto lll pllilli ,' 1 rnnlti, n f.ill- 
In : I'...   Dl 111   fiini 1 1 . 

Mnlto piact 11 .' 
OiturutinHimol 

;:■ .:.-l',m    fll 1     > , ■ ,    ''il       .-.■■  1 .,ir,  li, 

raette   giudizio :;::;;;;;::;;zriJZ^Tt 
rmi '.'.11    iln     jiiir 1    ihl   ffiij)'(U)i    f)i   ■/* 

Maurício 

/'. nlioiiu.' 
S>.   llll'l'C(   'li   'i i/m rln,   11 ri 

liiun   duruta,  pnichc  siihito  dopn,  n 
ri,n   j.ii,iri    mitnwimiil 1 ,   distii (Jin -ii:   volta   In   1 iiitn.. 1   -1   IIIIII . 

piavtó fiw gli oechi hi Inrcia a L'"-]      "iccrln pnatn mi so» purtatn da-\     - Somifi',    vem...   M„   io,   ceco. 
,,- 'niiili 11  hi  1   ! In, n 11 i'iiiilii''i  rnn  dcci-l \'i))i    In,    in 111,11,1     uni!    ^IIIII ,, tln    fti 

[ii 1 1 t : 

— Precisamente, é hi mia sltoilit. 
K ilnln efu é mia, sarú bem da parti 
vostra chi provvediate. n cercarii 
un'áltra! 

l)i  iiiiii,  questo,  Rapetti   m   /■"/•- 
//(;■(/ '// suo iiiiiirn Bulgheri'. 
  Diijin   mm   Irnxi   ili  QVeSto  i/iin- 

rc, drlln rnn tono calmo ma visol do, 
ri sarebbe stato di che deporre li ar- 
mi. Mn (jnegli occhi chi con tanta dc- 
cisinni mi nn rn piantati in fa -in. 
eravo   cosi   In ili...   nnn   meraviglia... 
rln iiir,ri ili inrnlirnii linmri lim- 
rniin /). / reiidermi íincur /nii fe- 
ita nln.' 

i    inni :   "/',"   mnini    iln   nnn    srt f inia nn 
hr cerco ih favvi capin  il mio amo- 
1. Ultemi, ilrni/ni, nnn ri próprio 

,1 nlln rln n pincela lll nn ?", Lei mi 
guarda, come /n t esnminarmi, < ri- 
Hposa "Xnlln. Ed aggiungi) questo: 
.ST no?? In snnliiii rim In vostra insi- 
rt'■ )t:;ii...  ilimmni scra  nrri '1    nnn  sor- 
jn esa!". 

-   \lii  In m,m .' /•,'  //' ' 
— StdSl rn  ri  rniln... 

Sn  matto?  I.n  Nlil'pl'esil   mm  /mi, 
1    ere chi  sgraditn.' 

—   Lu   10,   mn   HI nini-,   iiin   nnlln   iln 
ri. Sonti n   in, <',, ijnntof 

—   /■,'   mn    si    ilin     rln     mn    Vrlii   si 1 
uiclli      i;''tnl n.in!    —    rmn inriiti',     /'/'/- E      n      '■'''.     Mnnrr.in     Rujjrtti     ri 
nlifii </' inlii in nnn risata, mh,. 

Llii-..   /','''...   .^ili.^si,   nnn   esage- 
rii 11 !   Sim    sono    /nii    nn   f)loi'i iiccllo, 
d'oc('ii','do,  nm  m  lin  dei cotiti-.. 

Vlioi    fovsc    llCfiiiri     iFnr, )-i    nn 
fÍf/lÍ0VlJ  rln    /,;;   jl!l'i   ili   i'e)lt'ílIIUÍ?... 

— ( 'In    r'i lltni?!    ' '■■     .,;    flfjlio,   si, 
di ri nl'nnm... vmti r . nn'.i. mn nn 
si nln nnmrn ili foi nid, c(l)'o nnn! /•,' 
imirln iln tanto Ir. ■■! min mi--i'i'. 
hiiinm m mn, nn /'" hisclolo... m "nnn 
hhiin, CUpiSci... r in, nnrnrn r/r.' 1I1- 
rilli,   rmil nrrmli-.. 

— CaplSCU r mm/niniln tltllti. .\ii- 
rlir rln m nrimi 1I111 inmn ri rnsnn- 
li   111    r   siijniln   nn   terzn   rnhitnnirnli 
pTovocato... 

— !;rrli'lliinnn'i! K mininrini nn, 
In   Inllirn   'In    rilinnl   i)lif/liitl'i';   rol 

ridi    n nni    1 DCOIIIvo li 
In/nrnin   drlln    iinjir.-.n   ij))n,si   ili   .,■ 
}in ■'/.  cmifiisn  riniFirn  Ira  In   follu; 
nm iiini ' rn sola... Accanto n lei, te- 
•    ildulü   11 m rn nn n! 1    pei    il   bvnvcio. 

1    u   .'//   bel  jn '.'.11 ili   i/inrn nnl I nm   dlll- 
hi ln;i'in atlética 1  dal fart  ileeiso, 

}'l ucllr   pi'( iinrnii,   n   Inl   n,   Rupi I 
■if/rcini f/li occhi olla  vista ih lin cnp- 
;iin:   Ia   :<in:,ii    n,   1 r ni r 11'r mr n :: ,   sfn- 

■n   ili rmln iiiln,.,    Irn/i/n,   snrjiri mli n- 
■'. Sm,   mi rn,   ih   Rapetti si mus ró 
niijnirtn   In    f/iovüili;,   rln    nnn   i.nrrrn 

■mini    n   fdllta   1 m/>> ili n :n ;   ml   in/ni 

enrn...   Faccio   nnn   scappata   /ni nl 
1'angolo,    In   minuto solo...  il  'nbnc 
Caio   1    nrinn...   .[s jiil I n 11 1,11 ' 

Allnn 'niidtnsl il figlio, Rnpetti t, ,, 
in nn sorriso  imbarazznlo: 

Siguorinu Lnlld — dissi  jinittn 
sli, 11 fatíca — miriti srnsnrnii, n- 
ro?-.   Mn   io,   íeri   Si m...   mm   pofi vo 
supere... 

— Fiyurati vi, signov Rapi tti...  - 
snrrmr n snii volta In giovim . — H 
.'■nnn n,. iniir,, rln deblm nreseiiluv- 
vi Ir mie sense pvoprio mi ■'• vi si m.. 

— Chi   íliti    mui,  sninntimif 
— E  cosi, 1   vi In dimostvo! \ oi ii 

■■i será mi nn li chiesto se mm vi fos- 
menit  di   'm chi   nn inacessc... 

\ ,1     ' ,   sinn rn nn nl 1    e/i 1    Io   d 1 - 
tu    fica :' 1 ! 

...l   ■   in,    visjiosto   rln     nnn   Ct Vil 
OI- ' 1 , ' n ... dssolntamenti   iiHild. Sid<ei'a, invece, 

.■.mni   COs')ífta   d   vicminsceVl    chi    nnn 
r  cosi.   (",'   iiialrosii   rln    mi  pinei    di 
'm... 

Iln 

— A" ms!n, liijlio. /•.' ri piis. u   • 
Liirun   chi   m    i/iaci      iinoisnmenti ! 

Tornando,   il   fi(/lio  di Ruprlfi   fn 
1 rln lll COnstd'd 11' clll ilild Cl iln cnn- 
VCrsdZlonf s'rrn lirrinld; 1 fn niirm 
/mi lietd iinnmln. Inm m minntisi 1'nmi 
n  íinnm  (ledValtvo,  Ra))i''ti disse: 

— Beh, vuliazzi: 1   iinaiido ncnsuti 
modo, dei mn  tn pvopno lei. In  ra-   di .V1nsnrm? Mim .., ,   nirnti   ch  ■ Ma 
""r"]" '";r"r T'1':1' "r'i,:"l"r l)a-\se,ilo  che ^T»/,/.,„./,;„,.;,   quello 
inln   ilinmln   nn   lininln   1    indeciso: 1  :„; ;•••■•   1 ■ , ■       , ,, \nirlin  m   mm   inilin   —   rnnrlnsi   n m- 

— Ma... 1 , ,   ,, ■ . , 'in  n   l.nlln  —   r  nm   rln    nnlln   i/imli- 
molto rispetto 1  circospczioin  li  pav-l     Anehi   líapelti,  nllovii, si scossi   r. ■_/,, ,/,/,; mh,, per sempre! 
lai di nn: m modn pinlloifo schevzo-\scopinzzó 1,, timidi :'.II c Vhideeisione \ \.NTO\/0  VFRDF 
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AOS PALADARES 
MAIS EXIGENTES 

FABRICADO pelos mais modernos processos de refinação, o 
Óleo  Sublime junta  á  sua   indiscutível  purezfi e insuperá- 

vel  qualidade,   factores inéditos  de excellencia. 

ECONÔMICO - Acondicionado cm latas de 1 2 e 1 kilo. Não 
"toma o paladar" dos alimentos, podendo ser usado varias vezes. 

SALUTAR - Offerece todas as propriedades alimenücias do óleo 
puro e saudável, e empresta ao alimento um paladar que a 
todos agrada e satisfaz, sendo um excelientf condimento no 
tempero   de  saladas  e molhes, 

EXCELLENTE - Offerece a garantia de fabricação de uma orga- 
nização especializada e a tradição de um nome eleito e accla- 
mado por  milhares  de cosinheiras e donas de casa   satisfeitas. 

Experimente o Óleo Sublime, para cosinha em geral e no 
preparo de pratos especiaes, Jamais usará outro Para maior 
economia    e    completa    satisfacção,    exija   do   seu    fornecedor. 

ÓLEO 


